
CÂNDIDA
VIAGENS

JOGOS DA VIDA 
DOMÉSTICA
Nova ferramenta de 
interação familiar

Roteiro especial para 
conhecer paisagens históricas,
afetivas e interrompidas

RECEITAS

EXPERIMENTOS E
OPERAÇÕES POÉTICAS

para se livrar
da cozinha



Representação da mulher na
publicidade nos anos 1950:
culto à domesticidade e
submissão.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
ESCOLA DE COMUNICAÇÃO E ARTES PROGRAMA DE

PÓS GRADUAÇÃO EM ARTES VISUAIS AREA DE 
CONCENTRAÇÃO: POÉTICAS VISUAIS 

^CÂNDIDAGenero, Arte
e Domesticidade

Aluna: Manuela de Souza de Almeida Leite 
Orientadora: Profa. Dra. Branca Coutinho de Oliveira

Dissertação de Mestrado - Agosto de 2021 



05CÂNDIDA - Gênero, Arte e Domesticidade 2021

2021
CÂNDIDA

04 CÂNDIDA - Gênero, Arte e Domesticidade 2021

CAPA
“E quem viveu feliz para sempre?”, 
Fotografia, 30x40cm - 2020

06 CARTA ÀS LEITORAS
Des-manchando manuais

10 NUMA LOJA DE ACESSÓRIOS
Poema

12 AGRADECIMENTOS

14 EDUCAÇÃO
A Potência da Fraqueza

22 GÊNESE
Toda obra é fruto de estudo e trabalho 

42 O TEMPO NÃO PASSA

48 JOGOS DA VIDA DOMÉSTICA
Nova ferramenta de interação familiar

66 COZINHA
Para se livrar da cozinha

072 VIAGENS
Roteiro especial para conhecer paisagens histó-
ricas, afetivas e interrompidas

96 MODA
Pode ser que o azul lhe caia bem

102 HIGIENE E CUIDADO
Para lavar a alma

110 NOVELAS DA VIDA REAL
infamiliar

122 HORÓSCOPO

124 RESENHA
Para Regina Váter



07CÂNDIDA - Gênero, Arte e Domesticidade 2021

as mais diversas civilizações ao longo
da história da humanidade, as mu-
lheres quase sempre estiveram em
posição de subalternidade em relação
aos homens. Muitas diferenças são
encontradas entre culturas separadas

por inúmeras geografias e períodos, mas se há
uma característica social que une praticamente
todas as culturas já estudadas, essa é a sujeição
das mulheres aos homens. 

Existem hipóteses de que desde o início
do sedentarismo e prática da agricultura e pecuá-
ria, o sujeito masculino, entendendo-se parte da
geração da vida humana, passou a controlar a
vida das mulheres como forma de ter poder
sobre a paternidade. Quer dizer que a opressão
dos homens contra as mulheres teria surgido
pelo medo de criar um filho concebido por
outro. Esse desejo pela paternidade, e consequen-
temente pela imortalidade, pode ser o responsá-
vel pela história de violência de um gênero contra
o outro. 

Na modernidade aconteceram alguns
ajustes entre as relações humanas, mas a subju-
gação das mulheres se manteve fixa. Sua condi-
ção de serva do casamento e da maternidade
sofreu alterações na maneira em que se
apresenta, mas a temática continua a mesma até
os dias de hoje. A responsabilidade com a gestão
do espaço privado continua (com raríssimas
exceções) exclusivamente nas mãos das mulheres.
E o que nos afasta hoje das fogueiras da Inquisi-
ção é o fato de que a cultura trabalhou tão siste-
maticamente por essa dominação que acabou
encontrando nas vítimas o discurso que defende
o tirano. 

Quantas vezes já ouvimos mulheres di-
zendo que amam realizar trabalhos de reprodu-
ção não remunerados? Na nossa cultura
cozinhar é defendido como um ato de amor, as
relações de afeto entre mulheres são construídas
a partir de experiências de exploração de seus

Carta às leitoras Carta às leitoras
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trabalhos como cozinheiras e cuidadoras. Quan-

tas mulheres são verdadeiras escravas da aparên-

cia física afim de se tornarem desejáveis pelo sexo

oposto? Quando atear fogo em mulheres insu-

bordinadas ficou fora de moda, um dos grandes

veículos de articulação e ratificação de tais com-

portamentos passou a ser as revistas femininas. 
Sempre com um tom de conversa entre

amigas, as publicações voltadas ao público femi-
nino desde o século XIX vem ditando regras de
conduta para as mulheres. Continuamente arti-
culadas com as especificidades de cada geração,
tais periódicos ganham a simpatia e fidelidade de
discípulas que, na dúvida de como deve ser a per-
formance de uma mulher de sua época, encon-
tram nessas revistas verdadeiros manuais de
instruções de modos de existir. 

A revista Cândida busca ser um ponto
de inflexão nessa lógica de padronizar formas de
ser. Usando os mesmos códigos visuais de tais
publicações para atrair o público à leitura,
Cândida traz uma perversão poética, quando
mantém a forma, mas subverte o conteúdo. Ao
folhear a revista, a leitora não vai se deparar com
soluções para fazer o marido e os filhos felizes, vai
encontrar um alerta de que o que ela acreditou,
ao longo da vida, ser um dom natural é na ver-
dade exploração de trabalho não pago.  

Ao compreender tais questões, a mulher
adquire consciência do que se espera dela e passa
a ter condições de soltar os grilhões e assumir
muito mais de sua potência do que apenas servir
aos outros. Isso não quer dizer que haverá uma
rebelião instantânea das mulheres contra o pa-
triarcado, mas estará sendo plantada uma
semente para que a divisão do trabalho domés-
tico seja um dos caminhos para a igualdade
de gênero. 

A ideia é que a revista seja um objeto ar-
tístico em diversos aspectos, tanto no que tange
a experiência lúdica da ação de folhear as páginas
quanto a problematização pela quebra do já sen-
tido e o encontro com caminhos conflitantes da
relação de memória entre sujeito e objeto. O con-
teúdo da revista é parte da minha pesquisa de
mestrado que teve como tema principal a divisão
sexual do trabalho doméstico. Trabalhos artísti-
cos se misturam à descrição de processos criativos
e reflexões conceituais, fazendo com que a leitora
seja absorvida pelas diversas fases e momentos
que permearam a construção de cada obra. 

A escolha de uma revista como formato
de apresentação desta dissertação de mestrado
não se deu ao acaso. Por experiência própria sei
das intenções e consequências da leitura assídua
de periódicos destinados ao público feminino.
No Brasil, mulheres vêm sendo moldadas, encai-
xotadas, embaladas e distribuídas com o auxílio
da imprensa especializada desde o século XIX. 

Bem no início, as publicações destinadas
ao público feminino esforçaram-se por tentar
despertar nas leitoras seu potencial sufocado pelo
destino do casamento e da maternidade. Entre-
tanto, o espaço para pensamentos revolucioná-
rios não se estendeu por muito tempo. Logo as
questões progressistas foram substituídas por
outras mais conservadoras que marcavam bem o
lugar que se esperava que a mulher ocupasse na
sociedade.  

Desde então a mídia que um dia se pro-
pôs a educar para libertar passou a ter como prin-
cipal objetivo regular pensamento e
comportamento.  Inicialmente tais conteúdos vi-
nham em cadernos especiais dentro de jornais e
revistas destinados ao público em geral. Apenas
em 1914, com a chegada da Revista Feminina,
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a leitora brasileira ganha uma publicação desti-
nada exclusivamente a ela. Vale ressaltar que nos
idos do Século XIX o público alfabetizado era
muito restrito, dessa maneira podemos concluir
que tais publicações tinham alcance apenas nas
classes financeiramente privilegiadas. 

A simples existência da Revista Femi-
nina, trazia em si uma essência vanguardista, já
que era escrita e dirigida por
mulheres.  Virgilina Salles
de Souza, sua fundadora,
carregava certos moralismos
e valores que hoje seriam
considerados antiquados,
porém flertava com avanços
na condição feminina,
como o direito ao voto e ao
trabalho. Enquanto dirigida
por sua pioneira, a revista se
dedicou a ser um veículo de
orientação da mulher (per-
tencente à elite) brasileira.
Após a precoce morte de
Virgilina (1918), Ana Ma-
lheiros assume a direção da
revista que passa a ter um
tom muito mais retrógrado
do que o de costume. Fato curioso, descoberto
apenas décadas depois do fechamento da revista
(1936), é que Malheiros era na verdade pseudô-
nimo de Cláudio de Souza, irmão de Virgilina. 

Muito interessante que durante dezoito
anos, um dos principais veículos de educação e
instrução das brasileiras da primeira metade do
Século XX, tenha sido arquitetado por um
homem que se passava por mulher, sem que nin-
guém ao menos desconfiasse. O que nos faz pen-
sar na estrutura que tais publicações seguiram e

seguem até os dias de hoje e, a serviço de quem
continuam a domar, doutrinar e modelar formas
de agir e pensar desde meninas adolescentes até
mulheres maduras. 

Revistas de comportamento separadas
por faixa etária, legitimam condutas adequadas
e ensinam meninas e mulheres a se portarem de
maneira adequada, de acordo com o que a tradi-

ção espera delas em cada
etapa da vida. Notável
observar que grande parte
desses periódicos trazem
matérias destinadas à
mulheres, porém visando
sempre a satisfação mascu-
lina. Predominantemente as
reportagens ensinam como
ativar a libido, cuidar dos
filhos e manter casamentos
felizes. Responsabilidades
impostas às mulheres, desde
o tempo de dona Virgilina.  

A operação poética que
deu origem a  Cândida
busca ser um ponto de infle-
xão num mar de publicações
destinadas à reprodução de

padrões com máscara de conversa entre amigas.
As revistas femininas ainda hoje são verdadeiros
lobos em pele de cordeiro. A imprensa dirigida
às mulheres, continua a serviço dos homens, e
acordar da embriaguez que mantém o sexo femi-
nino devidamente domado, gentil e servil é ter
mínimas condições de luta pela verdadeira
potência de uma vida que aspira à liberdade.

Boa leitura!

Edição de 1919 da Revista Feminina,
de Virgilina de Souza Salles 
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Numa loja de acessórios

Meu sonho é ter uma menina

Pra enfeitar igual à uma boneca 

Meu sonho é ter uma boneca

Pra enfeitar igual à uma menina

Meu sonho é ser uma menina

Meu sonho é ter uma boneca

Meu sonho é ter uma menina

Meu sonho é ser uma boneca

Uma boneca igual à uma menina

Uma menina igual à uma boneca 

Toda enfeitada

Igual à uma boneca que parece menina

Igual à uma menina que parece boneca 

Rainha do Lar. Fotografia. 60x40cm.2021.
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efletir sobre a vin-
culação entre Arte
e Ensino envolve de
início duas correla-
ções: o que o

campo da Arte pode oferecer ao
do Ensino e o que o campo do
Ensino pode acrescer ao da
Arte. Costuma-se pensar o En-
sino e a Arte como aconteci-
mentos objetivos e universais,
mas ao contrário, tanto o
Aprendizado quanto a fruição
estética de cunho poético só
acontecem ao sujeito, indivi-
dualmente, de modo singular e
pela experiência. 

Seguindo Walter Benja-
min, observamos que em épo-
cas pobres de experiências tudo
que nos acontece está arranjado
de forma que nada nos acon-

teça. Vivemos numa atmosfera
carregada de informação, em
que não sobra lugar para a expe-
riência. Na chamada "sociedade
da informação", toda organiza-
ção diz respeito a fabricação e
acúmulo de informações. Há
uma ênfase no estar informado
e uma argumentação destinada
a constituir-nos como sujeitos
informantes, mas a informação
não faz senão causar obstrução
à experiência. O sujeito contem-
porâneo passa a maior parte do
tempo buscando informações
que parecem jamais serem sufi-
cientes para torná-lo bem infor-
mado. Nunca tem o bastante,
quando se trata de conhecer ou
produzir conhecimento - essa é
a crença dominante, é comum
achar que o conhecimento

possa se dar sob a forma de in-
formação, e que aprender não é
outra coisa que adquirir e pro-
cessar a informação. 

E depois desse apego de-
sarrazoado à informação vem a
obsessão pela opinião. O sujeito
contemporâneo é alguém infor-
mado que, além disso, opina.
Sua opinião, pretensamente
pessoal e original, tem a essência
de uma reflexão hipotetica-
mente crítica de tudo aquilo
sobre o quê adquiriu informa-
ção, ou seja, fundamenta-se nas
informações que detém. Mas a
informação, assim como a opi-
nião, não fazem outra coisa que
repetirem-se e multiplicarem-se
por intermédio de mecanismos
que, por sua natureza, impedem
a experiência. Opina-se sobre

Educação

R

A Potencia da Fraqueza
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Educação e Arte
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dida que é o já sentido, testado
e provado o que "verdadeira-
mente" importa ser reprodu-
zido. Contra essa lógica de
destruição generalizada da expe-
riência, que se estende também
para o sistema educacional, é
que podemos fazer intervir a
Arte. Com suas figuras estéticas,
seus "seres de sensação", inexis-
tentes antes dela os inventar, a
arte nos devolve à experiência e
sem pedir consentimento nos
desperta de uma realidade alie-
nante para a realidade de uma
experiência de "sentir imediato".
O que a Arte faz é impor aos
nossos sentidos uma inquieta-
ção existencial e não um com-
posto de informações ou uma
representação das opiniões do
autor que teria o intuito de

Educação
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qualquer coisa, emite-se julgamentos sobre tudo e se não há algo a
dizer sobre algo dado, uma posição própria para ser apresentada,
sente-se como incompleto, como faltando-lhe o essencial. E os opi-
nantes de nada nos poupam, na ausência de qualquer trabalho real-
mente criativo. Porque criticar é somente constatar que uma
determinada noção vigente expirou ou perdeu seus componentes
para adquirir outros... Portanto, criticar sem criar algo pra substi-
tuir o que se foi, ou ressignificá-lo dando-lhe uma nova existência,
seria apenas ressentir inúmeras vezes a morte daquilo que se critica
sem saber dar-lhe forças para retornar à vida. E isso é o mesmo que
fazer com que a notícia dessa morte não pare de chegar. 

Desde pequenos até a universidade, ao largo de
toda nossa travessia pelos aparatos educacionais, estamos
submetidos a um dispositivo que funciona da seguinte
maneira: primeiro é preciso informar-se e, depois, há de
opinar, há que dar uma opinião obviamente própria,
crítica e pessoal sobre o que quer que seja. [...] A infor-
mação seria o objetivo, a opinião seria o subjetivo, ela
seria nossa reação subjetiva ao objetivo. Além disso, como
reação subjetiva, é uma reação que se tornou para nós
automática, quase reflexa: informados sobre qualquer
coisa, nós opinamos. Esse “opinar” se reduz, na maioria
das ocasiões, em estar a favor ou contra. Com isso, nos
convertemos em sujeitos competentes para responder
como Deus manda as perguntas dos professores que, cada
vez mais, se assemelham a comprovações de informações
e a pesquisas de opinião. Diga-me o que você sabe, diga-
me com que informação conta e exponha, em continua-
ção, a sua opinião: é esse o dispositivo  periodístico do
saber e da aprendizagem, o dispositivo que torna impos-
sível a experiência.
(Larrosa, 2002, p.23)

Daí decorre a fundação
de uma sociedade somente ba-
seada no trânsito e reprodução
de opiniões, por um lado e, de
outro, no acúmulo, troca e pro-
cessamento da informação.
Como consequência, experi-
mentamos a baixeza e vulgari-
dade de uma existência e um
pensamento voltados majorita-
riamente para o mercado e
vemos, passivos, a propagação
desses valores, ideais e opiniões
impregnarem as democracias de
nossa época.

Em suas obras, Benja-
min acusa a atividade de coletar,
investigar, analisar e transmitir
periodicamente ao público, ou
a segmentos dele, informações
sempre atuais, (utilizando, para
difundi-las, veículos de comuni-
cação - jornal, revista, rádio etc.)
e de ser o mais eficiente disposi-
tivo para a destruição generali-
zada da experiência - a
informação e a opinião não são
capazes de gerar experiência, ao
contrário, formam uma aliança
perversa que, ao se sacralizarem,
ocupam todo o espaço do
"acontecimento". 

[...] a experiência é cada vez mais rara, por falta de
tempo. Tudo o que se passa passa demasiadamente de-
pressa, cada vez mais depressa. E com isso se reduz o estí-
mulo fugaz e instantâneo, imediatamente substituído
por outro estímulo ou por outra excitação igualmente
fugaz e efêmera. O acontecimento nos é dado na forma
de choque, do estímulo, da sensação pura, na forma da
vivência instantânea, pontual e fragmentada. A veloci-
dade com que nos são dados os acontecimentos e a obsessão
pela novidade, pelo novo, que caracteriza o mundo mo-
derno, impedem a conexão significativa entre aconteci-
mentos. Impedem também a memória, já que cada
acontecimento é imediatamente substituído por outro
que igualmente nos excita por um momento, mas sem
deixar qualquer vestígio. O sujeito moderno não só está
informado e opina, mas também é um consumidor voraz
e insaciável de notícias, e novidades, um curioso impe-
nitente, eternamente insatisfeito. Quer estar permanen-
temente excitado e já se tornou incapaz de silêncio. Ao
sujeito do estímulo, da vivência pontual, tudo o atra-
vessa, tudo o excita, tudo o agita, tudo o choca, mas
nada lhe acontece. Por isso, a velocidade e o que ela
provoca, a falta de silêncio e de memória, são também
inimigas mortais da experiência. 
(Larrosa, 2002, p.23)

Isso quer dizer que um sujeito fabricado e manipulado
pelos aparatos da informação e da opinião, é um sujeito incapaz de
experiência. Na formação desse sujeito substitui-se a experiência
por uma espécie de especularismo que unicamente reflete o que já
é um reflexo mediado. O par informação/opinião reverbera o
triunfo de uma sensologia que vem alienar o "sentir imediato" à me-
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reproduzi-las em nosso espírito, mas, ao invés, propõe-nos um
enigma capital de caráter explicitamente ético. E sem ter interesse
pela resposta, ela nos interroga sobre a nossa força de expansão das
capacidades vitais, sobre a liberdade de nos tornarmos aquilo que
temos potência de ser, sobre a vocação e o sentido de uma ou várias
vidas. Aprendemos com a Arte, pelo ser sensível vibrante que ela faz
ressoar em nós, a contrair a experiência enquanto a contemplamos
e a conservar a vibração contraída, tornando-a qualidade comparti-
lhada com nosso próprio ser sensível.

Por outro lado o ensino da Arte, não tem outro propósito
que o de cultivar o desejo de conexão entre as multiplicidades vir-
tuais das diversas matérias expressivas, tendo em vista a atualização
de compostos sensíveis como acontecimentos estéticos, enquanto,
simultaneamente, um sujeito da experiência se inaugura. O sujeito
da experiência é sobretudo o campo em que a experiência acontece.
Ele se define por sua receptividade, por sua disponibilidade, por
sua abertura. É aquele que nunca está pronto, que se expõe ao risco.
Portanto, o Ensino da Arte não tem como objetivo a produção de
Arte ou o fazer de coisas artísticas, mas o processo criativo que não
tem, por sua vez, caráter produtivista, utilitarista ou funcional e
nem nada de otimizável, não pode ser garantido. 

Segundo observa Branca de Oliveira em "Pelo fio do labi-
rinto: transitividade e intermeios", o que é possível divisar sobre o
Ensino de Arte a partir de outra perspectiva, a da evidência empírica,
é que tudo acontece na experiência e por meio dos sentidos, espe-

Portanto, estar sujeito ao azar e ser continuamente exposto ao de-
sastre tendo a possibilidade de não se conseguir consumar o objetivo
são traços característicos da experiência comum ao Ensino e à Arte. 

A qualquer momento a expectativa de sucesso na
empreitada pode ser frustrada e toda a energia gasta nas
etapas da experiência até ali pode ser perdida. Aí, o
desfazer-se e desandar do processo dizem mais respeito à
qualidade positiva do excessivo necessário do que da
economia desperdiçada. Dessa gênese, a e xperiência traz
conservada em si a sua 'fragilidade constitutiva'. E é
sempre por um triz que ela se dá. É graças a um misto de
engenhosidade e precisão, mas também de acaso, que ela
se sustenta. Leva e apresenta a marca inapagável
daquela incerteza originária, de um início que poderia
ter   falido. 
(Oliveira, 2018, p.138-139)

O Ensino da Arte promove a experiência de um pensa-
mento que não diz respeito primordialmente ao “raciocinar”,
“calcular” ou “argumentar”, como nos têm sido ensinado algumas
vezes, mas corresponde, sobretudo, a dar sentido ao que somos e
ao que nos acontece. 

Do excesso, transbordamento e saturação se depreende
uma espécie de recusa de tudo aquilo que economiza,
oprime e mortifica, em favor, ao contrário, da preserva-
ção da tal fragilidade constitutiva, querendo sempre sal-
var o que não foi. [...] das tentativas malogradas que
teriam precedido a criação deste mundo [...] refletimos
que, ao final, a experiência não apenas afirma aquilo
que foi, mas também salvaguarda o que não foi, e res-
gata da criação aquele momento de indiferença das pos-
sibilidades, em que aquilo que foi e poderia não ter sido
se esfumace naquilo que poderia ter sido e não foi – tema
propriamente benjaminiano. 
(Oliveira, 2017, não publicado)

Ao sujeito firme,
pronto, dominante, inabalável,
poderoso é vedado errar, nos
nos dois sentidos que o verbo
encerra. Esse sujeito, então é in-
capaz de devir. Seria necessário
uma certa fraqueza, vulnerabi-
lidade, para se ascender à expe-
riência. O único estado capaz de
qualquer possibilidade de troca
pelo fluxo energético causado
no encontro com a diferença, é
o do ser em devir e só assim po-
deremos compreender que a
verdadeira potência está na fra-
queza. E se a experiência é o que
nos acontece, que nos lança em
devires impensados, como po-
demos presumir viver uma ex-
periência só por meio da
acumulação e transmissão de in-
formações? A experiência é uma
intensidade sem medida que
implica transformação, meta-
morfose - imaterial e incalculá-
vel, não tem valor no sistema
produtivista do capitalismo.

A vulgarmente cha-
mada "dona de casa", aquela
que nunca pode parar suas
intermináveis e repetitivas tare-
fas diárias, é, por isso mesmo,
impedida da experiência. E
nesse sentido, o devir está fora
das suas possibilidades. Por suas
qualidades intrínsecas, o traba-
lho doméstico, faz definhar o
desejo, a força motora de todo
aprendizado e processo criativo. 

cialmente pela observação e
experimentação, em que tentati-
vas e erros são recursos fundan-
tes; que o risco de fracassos é
explícito; que a novidade das re-
montagens e recolagens sobre-
vém de falhas e, por fim, que os
destroços e restos emergentes
das sucessivas fases operacionais
são germes fertilizantes subja-
centes a todo processo criativo.



informal do artista à luz da objetividade do conhecimento. Isso que
faz com que o ato de criação retorne inúmeras vezes, tanto como
testemunho, quanto como forma de afirmação da vida.  

A própria linguagem poética, que gera o acontecimento es-
tético, se revela não apenas como sentido, mas como coisa que par-
ticipa da realidade inicial que dissolvera. Essa operação abre na
linguagem comum uma fenda, cuja profundidade faz surgir senti-
dos possíveis no receptor que eram, antes dela, inimagináveis, tor-
nando-o ao mesmo tempo leitor/co-autor... Autor, leitor,
criador/receptor, ninguém é satisfatoriamente equipado, suficien-
temente pronto, são interminavelmente desprovidos... E aquele
que habita o processo criativo apenas dura na sua contínua meta-
morfose: ausência/ presença; dessubjetivação/ subjetivação/
objetivação etc. 

No âmbito da pesquisa em arte as contradições e desacor-
dos são componíveis e compossíveis, isso porque a operação poética
tem a potência de suspender concretamente a referência objetiva
para constituir, na linguagem, de modo sensível, o problema a ser
colocado. E quando o problema consiste numa questão ética que
envolve a construção do comum, num cenário de crescente despo-
tencialização e deterioração das relações intersubjetivas de trabalho,
classe, gênero, etc., talvez, fosse preciso, antes mesmo de iniciar a
investigação, experimentá-lo imediatamente. Diante do biopoder,
como liberar outras energias, visões, noções? Como libertar a vida
lá onde ela se encontra aprisionada? Como pensar a partir do es-
gotamento? Como reviver ou se dar a luz, criar para si "Uma Vida"?  

Nesse caso, uma pesquisa da sensação se torna mais efetiva
e ela só pode ser realizada no campo expressivo da arte - produção
de conhecimento por meio da criação de problemas sensíveis, na
forma de blocos de sensação - invenção de seres de sensação como
pensamento. 

O projeto de pesquisa “Prisão Domiciliar”, que desenvolvo
no Programa de Pós-graduação em Artes visuais, nível mestrado,
na ECA/ USP, trata da negação da vida por meio do seu monito-
ramento e rebaixamento, mas visando desencadear, pelo avesso, ele-
mentos afirmativos desta mesma vida.   

A tematização do trabalho doméstico, da divisão sexual do
trabalho, da luta feminista, da história da cultura, na pesquisa, res-
ponde à inquietação com a toda impotência e paralisia que coloca
a vida submetida a uma dominação regressiva. 

Todos os experimentos explici-
tam a exigência de uma fra-
queza sem medida que luta
contra a força desmedida. A fra-
queza parece expor sempre a in-
suficiência desta força que
expressa o pensamento domi-
nante. Seria preciso que todo
pensamento dominante fosse
repensado em outra perspec-
tiva, desde a extrema fraqueza. 

Nas operações empre-
endidas durante o desenvolvi-
mento da pesquisa por meio de
experimentações poéticas, os
movimentos, nos quais as sin-
gularidades se combinam a par-
tir de expressões de desejo,
como complexos afetivos, como
encontros de corporeidades,
põem em confronto as institui-
ções cristalizadas e as forças ele-
mentares de um mundo em
devir. Produzir o novo é inven-
tar desejos possíveis e outras
crenças, associações e formas de
cooperação. A invenção não é
prerrogativa de gênios, nem
monopólio da indústria ou da
ciência, ela é a potência do
homem comum. 

O jogador-artista/pes-
quisador precisa estar à altura
dos dados que lança: ele ainda
não sabe o que virá, enquanto
rolam os dados sobre o tabu-
leiro. Ainda assim, afirma neces-
sariamente o que há de vir. 

Educação
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Uma "dona de casa" nunca pode parar suas tarefas
repetitivas, nas quais, por excesso de trabalho, a expe-
riência é cada vez mais ausente. Sempre está a sentir
que deixou de fazer algo e a se perguntar sobre o que
pode fazer. Sempre está desejando fazer.repetitivas, nas
quais, por excesso de trabalho, a experiência é cada vez
mais ausente. Sempre está a sentir que deixou de fazer
algo e a se perguntar sobre o que pode fazer. Sempre está
desejando fazer algo, produzir algo. São sujeitos ultra-
informados, transbordantes de opiniões e superestimu-
lados. Mas a experiência exige parar, desacelerar para
pensar, olhar mais devagar, demorar-se nos detalhes,
suspender a opinião, suspender o juízo, suspender o
automatismo da ação para, enfim, criar. Aprender a
lentidão é dar-se tempo e espaço para concentrar-se na
seleção dos encontros que precisa realizar para ter uma
experiência. E ter uma experiência não significa
empreender uma ação, mas ser atingido por ela a ponto
de dissolver-se em suas pluralidades e heterogeneidades
poder experimentar novas formas de vida. “Tudo o que
faz impossível a experiência, faz também impossível a
existência [...] Além disso,  posto que não se pode
antecipar o resultado, a experiência não é o caminho
até um objetivo previsto, até uma meta que se conhece
de  antemão, mas é uma abertura para o desconhecido,
para  o que não se pode antecipar nem “pré-ver”
nem “prédizer”.
(LARROSA, 2002 p.28). 

Uma metodologia de criação é atravessada, simultanea-
mente, por processos de Ensino e Aprendizagem que, não neces-
sariamente, se efetuam dentro da academia. No entanto, é na
academia que as metodologias desses processos são mais comu-
mente sistematizadas. 

O acontecimento Ensino/Aprendizagem se dá necessaria-
mente no agenciamento interdisciplinar de múltiplas perspectivas
- artística, científica, filosófica, sociológica, psicológica, antropoló-
gica, histórica, política etc. Nesse sentido, pensamos que a univer-
sidade pública é uma instituição que se caracteriza por
disponibilizar democraticamente formas de integração entre as dis-
tintas áreas do conhecimento humano, seja por intermédio do

apoio a pesquisas, seja com base
na preservação e registros de
relatos de experiência, ou pela
transmissão e divulgação de co-
nhecimento, ou ainda, na pro-
moção de diálogos entre os
vários setores que a constituem,
mas sempre numa relação inte-
rativa com a sociedade. 

O desenvolvimento de
um projeto de pesquisa em arte
na instituição acadêmica,
instaura um lugar de fabulação
contínua como exercício de
pensamento, inspirado na
noção espinosista de comuni-
dade - espaço de construção do
comum para o comum e de efe-
tividade das políticas públicas.
O pesquisador artista se expõe
às forças em jogo, sempre novas,
do universo polimorfo e desre-
grado da vida para, visionaria-
mente, escapar a quaisquer
formas de controle, abrindo-se
à exterioridade afetiva, à potên-
cia não humana do homem, ao
novo para operá-lo, compor-se
com ele, encarná-lo, resistir à
inércia, ao vazio. 

Embora a liberdade de
expressão na instituição acadê-
mica seja determinada em ter-
mos formais, cumpre a ela o
papel de garantir condições
à atividade do pensamento
artístico buscando fomentá-lo,
compreendê-lo, registrá-lo, pre-
servá-lo, divulgá-lo, recriá-lo em
outra dimensão, trazendo,
assim, o método subjetivo e

Educação
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consciência imediata
me veio... Era uma
vez, na tarde de uma
terça-feira, em que
me encontrava divi-
dida entre o desen-

volvimento de um trabalho artís-
tico sobre imagens aleatórias
derivadas de momentos de hipna-
nogia e a execução dos afazeres
domésticos, que, na dúvida, optei
por assistir a um filme. Despre-
tensiosamente e sem referência al-
guma escolhi um filme sobre uma
escritora da qual eu nunca ouvira
falar. Durante o filme, que tratava
da vida de Violette Leduc, algu-
mas circunstâncias me chamaram
a atenção de maneira tão decisiva
que transformariam meu ser de
maneira irreversível. Uma delas foi
a situação de Violette enquanto
escritora, que por escrever sobre
sexo, sendo uma mulher,   encon-
trava grande dificuldade em

publicar suas produções. A outra,
e ainda mais impactante para
mim, foi uma cena em que Vio-
lette, ao receber a visita inespe-
rada de Simone de Beauvoir, se
recusa a abrir a porta de casa com
a justificativa de que a casa estava
suja e desarrumada e, ao insistir
em ser recebida, Simone diz que
ela não deveria se preocupar, por-

que ela mesma, Simone, não
limpava ou arrumava a casa todos
os dias.

Nesse exato momento
uma luz se acendeu na minha
consciência e, pela primeira vez
na minha vida, a questão sobre
gênero tomou conta do meu
espírito.  Foi um momento de
catarse. Levantei-me da sala e
escrevi na parede do meu quarto
todas as sensações, sentimentos,
emoções e problemas que conse-
gui captar daquela agitação ultra
acelerada em que esse primeiro
contato com o devir mulher
(DELEUZE) me colocou. Posso
dizer que naquele momento
entrei num devir mulher, me
senti sendo mulher, mas não de
uma maneira romântica em rela-
ção à feminilidades, mas de um
modo descascado do "eu mesma",
num entendimento do "mim"
enquanto um “outro”.

À

Primeiro ato: o insight

Gênese
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Poster do filme “Violette” (2014), dirigido por
Martin Provost

Violette Leduc, uma das grandes escritoras e femi-
nistas francesas do século XX



o início dos anos 70, Linda Nochlin levantou a questão
sobre o conceito de gênio artístico no seu texto “Por que
não houve grandes mulheres artistas” em que coloca na
mesa de diálogo as condições favoráveis para produção
dos grandes mestres da pintura.

Coloco agora outro ângulo do problema: em algum
momento as mulheres terão as mesmas condições de se dedicarem
à produção da arte que os grandes gênios artísticos homens? Pode-
remos ser um movimento de vanguarda enquanto a roupa precisa
ser recolhida e passada? 

“Prisão Domiciliar” é o manifesto de uma fotógrafa dona
de casa, ou uma dona de casa fotógrafa, dividida entre derrotar o
caos doméstico, luta que a aprisiona e impede sua produção inte-
lectual, e combater a despotencialização causada pelo intolerável
do trabalho repetitivo, desvalorizado, não remunerado, cultural-
mente rebaixado e destinado majoritariamente às mulheres.

N
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Linda Nochlin (1931–2017), Professora
Emérita da New York University
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Segundo ato: 
Definir o problema 

Imediatamente me vieram ã consciência duas
questões relacionadas. A primeira se referia a seguinte
situação: se fosse um filme sobre a vida de um
homem, aquela cena de preocupação com o estado
do espaço doméstico ocorreria? A segunda foi: será
que nunca conseguia desenvolver meu trabalho artís-
tico porque sempre que pensava em criar, me vinha
o sentimento de que os cuidados com a casa eram
uma prioridade. Essa situação era cíclica, recorrente
e espiral. Contudo, nesse ponto, sem opção, minha
consciência foi dissipada e meu corpo, agenciado ao
entorno, entrou em processo de criação - a escala de
prioridades não fazia mais sentido. Criar nesse
momento se tornou uma necessidade.    

Ao invés de ficar dividida entre o trabalho de
arrumação da casa e o trabalho artístico, tudo se in-
tegrou num processo único, as duas urgências eram
uma só e transformou-se o que era despontencializa-
dor, inquietante e mesmo intolerável, em potência de
vida, o trabalho doméstico entrou num devir arte,
transformou-se a paixão triste (SPINOZA) em
micropolítica ativa (ROLNIK).

Como só se tem uma ideia em seu próprio
campo de conhecimento (Deleuze), tive uma ideia
em fotografia. Primeiro capturei cenas da casa em seu
estado desorganizado e à espera de higienização. Em
seguida comecei a arrumar e a limpar cada cômodo
registrando fotograficamente cada uma das micro ati-
vidades que compunham essas ações. Porém, eram
imagens cuja essência não ultrapassava o estatuto
documental de denúncia, não tinham a força dos
"seres de sensação" problematizantes. Foi pela ausên-
cia dessa qualidade que me coloquei a experimentar
operações técno-poéticas, buscando soluções estéticas
para desenvolvimento do trabalho. Assim termina o
primeiro ato da fabulação deste trabalho - o insight.  

A seguir, passo à pesquisa que está na base da
invenção de sensações que vieram a compor os acon-
tecimentos estéticos, com os quais busquei dar
expressão a pulsão de vida em que fui lançada
durante a epifania de um vislumbre.

Gênese
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Parede do quarto. Anotações sobre o sentir mulher - 2017
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Manifesto sobre 

Arte e Domesticidade
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1-) Sobre arte:
• A arte apresenta problemas que envolvem o comum;
• Fazer arte é ato de resistência não é, ao contrário, domesticar;
• Atividades mecânicas e repetitivas pertencem a domesticação, não são atos de criação;
• A invenção de espaços-tempos, e não a sua reprodução, está entranhada em todo ato criador.

• Cogitar em lavar a louça despotencializa o apetite; 
• Cogitar em lavar a roupa enfraquece a fantasia; 
• Cogitar em passar a roupa paralisa a excitação; 
• Cogitar em varrer a casa desativa a libido; 
• Cogitar em repetir infinitamente tarefas mecânicas paralisa o desejo. 

3.) Sobre cogitar e fazer arte:

• Problemas individuais repetidos são problemas coletivos; 
• A vida doméstica é do interesse público; 
• A vida doméstica é uma questão política; 
• Não é papel das mulheres serem rainhas do lar; 
• Mulheres não fazem parte da mobília da casa; 
• As tarefas domésticas devem ser divididas entre todos os membros da casa

2-) Sobre domesticidade:

4-) Instruçoes:
• Não eduque seus filhos e filhas para serem o que quer que seja; 
• Eduque seus filhos e filhas para serem livres; 
• Seja agente incumbido do ambiente que você habita; 
• Não finja que é incapaz de realizar suas tarefas apenas para que os outros o façam por você; 
• Não se considere um herói por limpar seu próprio banheiro; 
• Não se deve optar entre escrever ou lavar louça.

~

"A Leiteira" (1658), obra de Johannes Vermeer (1632–1675) –
Rijksmuseum, Amesterdã
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As primeiras imagens clicadas foram uma mistura de autorretratos e algumas
fotografias do ambiente a que chamei de PROTESTO. Fiz imagens com e sem a
presença humana de cenas tais como a da louça que estava na pia para ser lavada e,
posteriormente, lavando-a. Ainda não tinha definido nenhum objetivo para essas
figurações, eram experimentações espontâneas desencadeadas pela afetação do
problema que conecta o feminino à obrigação do cuidado com o espaço doméstico.

Gênese

Terceiro ato: em busca
dos seres de sensaçao

Processo:

~



Incentivada pelo
humor presente numa
fotografia de tábua de
passar, com o flash
“apontado” como uma
arma para a minha
cabeça, resolvi experi-
mentar composições
com mais elementos
do universo técnico
fotográfico.
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Mais tarde, achei interessante ter fotografias de outras donas
de casa no projeto, por isso criei uma convocatória e a lancei
pelas redes sociais. Solicitei a "donas de casa" que documen-
tassem algum momento de seu dia em que os afazeres do-
mésticos estavam atrapalhando seu trabalho intelectual
/remunerado. Resultado: recebi dezenas de fotografias de
mulheres afogadas no caos de cozinhas, quartos e áreas de
serviço. Como já esperado a tarefa de lavar a louça foi a
campeã das queixas. 

Barbara Ledoux - RJ Bruna Lobo - PB

Bruna Lobo - PB

Bruna Lobo - PB

Gênese
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Barbara Amorim - SC

Outras Donas de Casa



A partir das primeiras imagens, passei a
investigar, a remexer as profundezas da inquieta-
ção que dominava cena para encontrar indicati-
vos    expressivos que pudessem dar conta do
problema a ser tratado, mesmo que ainda não
tivesse clareza da necessidade que o provocou ou
da situação que estimulou esse mergulho. Tudo
o que sabia era que precisava encontrar, não sabia
o que, mas precisava. 

Assim, após o estudo, a reinterpretação de
conceitos sobre o problema que afeta o comum
do mundo doméstico, e também para forçar a
percepção a encontrar algo que pudesse ultra-
passá-la, tomei como método anotar todo tipo de
ideias e sentimentos a respeito da questão.
Busquei trilhar um caminho nada linear, nada
estruturado e sem direção definida.

Gênese

33CÂNDIDA - Gênero, Arte e Domesticidade 2021

Na tentativa de criar seres sensí-

veis no âmbito da fotografia fiz

algumas experimentações na edi-

ção das imagens obtidas. A pala-

vra saturação expressa vivamente

o sentimento da experiência que

eu buscava transpor no trabalho

Gênese
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Durante esse processo, senti necessidade de conhecer estu-
dos na área de gênero e feminismo. Comecei a desenvolver leituras
e ouvir palestras sobre o assunto de arte feminista. Logo nos
primeiros dias encontrei na internet uma palestra de uma profes-
sora artista feminista da UFRJ, Roberta Barros. Ela falava com
tanto conhecimento que assisti várias e várias vezes a mesma pa-
lestra tentando me familiarizar com tantos nomes, movimentos
e trabalhos dos quais eu nunca havia ouvido falar. Internei-me
no seu livro e nas novas referências de leitura que ele indicava.
Depois de estabelecer contato com a autora por meio de redes so-
ciais, para minha surpresa e alegria, fui convidada para ser sua
aluna ouvinte na disciplina “Arte e Feminismos: gerações e geogra-
fias”, que ela ministraria naquele primeiro semestre de 2017, na
UFF. Passei então a frequentar as aulas e a cada dia meu conheci-
mento sobre estudos de  gênero em arte foram se  ampliando e as
possibilidades de criação se multiplicando. 

Numa aula, Roberta Barros exibiu a obra “Post-Partum
Document” em que a artista Mary Kelly apresenta a experiência do
trabalho materno como um trabalho repetitivo e seriado. “Repeti-
tivo" e "seriado” foram os dois conceitos aos quais me apeguei, em
razão da afinação com meu sentimento derivado do trabalho do-
méstico. Então, cada tarefa doméstica fotografada na primeira fase
(lavar louça, passar roupa, cozinhar, varrer etc.) foi refotografada
diversas vezes, em diversos dias, mas já com um novo propósito -
exemplifico citando  Virginia Wolf em Deleuze.

Como tornar um momento do mundo durável ou fazê-lo
existir por si? (...) 'Saturar cada átomo', 'Eliminar tudo o
que é resto, morte e superfluidade', tudo o que gruda em
nossas percepções correntes e vividas, tudo o que  alimenta o
romancista medíocre, só guardar a saturação que nos dá um
percepto, 'Incluir no momento o absurdo, os fatos, o sórdido,
mas tratados em transparência', 'Colocar aí tudo e contudo
saturar'. 
(apud DELEUZE, 1997, p. 
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Por ter forma-
ção em fotografia, sempre valo-
rizei a foto jornalística por seu
caráter documental. Seguindo
essa orientação e, ainda mais, in-
fluenciada pelo pensamento e
prática de Cartier Bresson e
Robert Capa, nos primeiros
momentos da pesquisa eu não
alterava nada nas cenas a serem
registradas. Como parte da
rotina da casa incluí, para cada
atividade ordinária, do tipo
lavar louça ou passar roupa, o
hábito dos registros fotográficos
dessas ações. O recurso poético
utilizado para enfatizar o caráter
repetitivo e ininterrupto dessas
tarefas, foi a multiplicação reite-
rada dos gestos recorrentes, alte-
rando apenas um índice
qualitativo das evidências de
passagem de tempo, que foi o
uso de roupas diferentes. A
montagem da sequência de
gestos repetidos e em looping foi
realizada para intensificar a sen-
sação de que o mesmo trabalho,
insistentemente executado em
dias diferentes, se reproduz
indefinidamente.
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Tripé, câmera e tempo-
rizador foram os equipamentos
utilizados para a execução desta
etapa de trabalho. O cenário,
objetos, materiais e atores do
processo foram aqueles que
compõem o dia a dia de uma
casa comum funcionando. Não
era necessário nem destrancar a
porta para encontrar o "arsenal
fotográfico", ali mesmo, dentro
de casa, a postos, pronto, aberto
e preparado ao instante qual-
quer em que os elementos
diante dele estariam todos liga-
dos de uma determinada ma-
neira, em que todas as relações
que estão sempre presentes, mas
de modo subterrâneas, se tor-
nassem subitamente visíveis e
pudessem ser captadas  . 

Poeira, louça, roupas
acumuladas... coisas comezi-
nhas, foram componentes de
inspiração e materialidades de
trabalho. Mais do que simples
tarefas, essas – as domésticas –
são procedimentos interminá-

veis . Não há o que comemorar
quando se termina de lavar a
louça: a próxima refeição será
em poucas horas e haverá mais
louça a ser lavada. Por isso, o
método mais usado para a pro-
dução das imagens foi a sua cap-
tação sem interferência nas
cenas, o "clique" era dado du-
rante a real execução das mais
prosaicas tarefas, reforçando a
qualidade indicial relativa
ao referente. 

A partir do primeiro
disparo da câmera relativo ao
desenvolvimento deste estudo,
era mais ou menos assim: louça
suja!? Tripé, câmera, fotome-
tria, temporizador, corre, cli-
que, confere o clique, clique ok?
Terminar de lavar a louça. Em
algumas ocasiões também
foram feitos vídeos. 

A cada nova leitura,
novas ideias surgiam e assim
também novos meios de expres-
são eram incorporados. Por isso,
a investigação acabou transbor-
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dando os limites da imagem
estática. A performance ganhou
espaço no projeto de pesquisa e
uma das experiências performá-
ticas foi selecionada no edital do
CCJF-RJ, ano de 2018, junta-
mente a uma exposição do pro-
jeto que seria inaugurada no dia
08 de março e comporiam ativida-
des dedicadas ao tema da mulher. 

Foi pensada uma per-
formance para acontecer du-
rante a abertura da exposição:
eu estaria ocupada numa pia de
cozinha instalada na galeria,
lavando a louça da própria inau-
guração da mostra e não pode-
ria interagir com os convidados.
Porém, por motivos além do
meu domínio, não pôde ser rea-
lizada. Em substituição a ideia
original, realizei outra perfor-
mance - passei roupas no inte-
rior de uma instalação da
mesma exposição. Assim, do
mesmo modo, trouxe para o es-
paço público a realização de
uma tarefa tipicamente privada. 
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A instalação tinha como inspiração artistas que já haviam
tratado de questões domésticas. Panos de prato bordados com os
nomes dessas artistas foram expostos num grande varal que atra-
vessava a galeria de ponta a ponta fazendo seus visitantes se abaixa-
rem entre as roupas – cena comum numa área de serviço – para
poderem ver as fotografias nas paredes. Também foram expostos
vídeos em plano sequência de alguns outros trabalhos domésticos,
explorando o tédio e aborrecimento envolvidos nessa atividade. 

As fotografias sequenciais foram agrupadas por temas de
serviços domésticos e montadas de forma a compor um ciclo sem
início ou fim. O visitante poderia começar sua observação de qual-
quer ponto da galeria que, ao circular todo o espaço voltaria ao
ponto inicial. Como num eterno retorno, a ordenação circular dos
retratos reenviava ao trabalho de Sísifo. 

A reação do público se manifestou de diversas formas. Pri-
meiro houve uma identificação imediata das mulheres de diversos
segmentos sociais que me relataram suas próprias rotinas domésti-
cas. Depois, de outra maneira, vieram os comentários masculinos,
num tom defensivo, muitos me disseram que “ajudam” suas mu-
lheres em casa. O ponto em comum entre as interpelações tanto
feminina quanto masculina é que pessoas que eu não conhecia me
abordavam, e ainda me abordam, como se tivéssemos uma certa
intimidade. Recebi muitos abraços solidários de pessoas de ambos
os gêneros. Minha suspeita sobre tal fenômeno carrega uma
dúvida: se tal familiaridade é produzida por efeito de empatia e
compaixão, ou por se reconhecerem nas cenas e se encontrarem re-
fletidos nelas. E ainda, por se sentirem convidados a entrar na
minha casa, participarem da minha privacidade e conquistarem a
minha confiança ao testemunharem e compartilharem minha
vida pessoal.

No recesso dessas incertezas termina o terceiro ato do pro-
cesso de criação, a primeira etapa do trabalho havia sido finalizada
e apresentada ao público. Uma sensação de dever cumprido sobre-

veio naquele momento pós ex-
posição e trouxe junto o anún-
cio de uma despedida, cujo
efeito, um misto de euforia e
melancolia me desassossegou.
Uma experiência que tinha to-
mado minha existência por
mais de um ano parecia ter sido
concluída. Contudo, dias de-
pois senti que, latente, ela per-
sistia e meu espírito remanescia
possuído pela sua paisagem, eu
precisava ainda explorar esse
reino, sondar mais profunda-
mente seu interior, suas fendas,
e, aprisionada nesse estado, re-
tomei as pesquisas. As buscas
foram ficando cada vez mais ins-
tigantes até que eu me apercebi
de que não seria mais possível
caminhar sozinha. Precisava de
companhia nessa fabulação,
precisava de uma "(...) solidão
extremamente povoada(...),
uma solidão que já se enlaça a
um povo por vir, que invoca e
espera esse povo, que só existe
graças a ele, mesmo se ele ainda
falta... " (DELEUZE), do povo
de que falava Klee, precisava de
mais. Mas isso é outra história  . 
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“Prisão Domiciliar”, Vídeo + instalação - CCJF 2018 / Foto: Juliana Duarte.

“Prisão domiciliar”, Performance - CCJF 2018.
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O Tempo não Passa

urante as pri-
meiras aulas da
d i s c i p l i n a
Modos Con-
temporâneos
de Produção
de Imagens

Poéticas, no segundo semestre de
2018, a professora Branca disse
que atualmente a maioria dos ar-
tistas trabalha com apropriação
de imagens. Então me veio a ideia
de fazer um vídeo limpando uma
televisão enquanto na TV passas-
sem anúncios de produtos de

limpeza, que frequentemente são
voltados ao público feminino.
Acabei desistindo da ideia porque
os vídeos publicitários de produ-
tos de limpeza não estão disponí-
veis para download.

A partir da decisão de
fazer um vídeo dentro de outros
vídeos não faltaram alternativas
quanto a ideias sobre qual vídeo
passar na Tv para a execução do
novo vídeo.

Minha inspiração foi o
trabalho de Letícia Parente
(Tarefa 1) aliado a um texto do

crítico Rodrigo Alonso sobre a
série Envolvimentos de Wanda
Pimentel. No trabalho Wanda
mescla partes do corpo de uma
mulher com objetos domésticos
e ligados ao universo feminino. O
critico acredita que por algumas
obras trazerem representados ob-
jetos como televisão e telefone,
seria suficiente para derrubar a
teoria de que o trabalho trata
sobre confinamento feminino ao
espaço doméstico, porque esses
meios de comunicação seriam
uma janela para o mundo exterior. 

O TEMPO
NÃO PASSA

D
O tempo não passa. Vídeo. 1m. 2018.
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O Tempo não Passa

A meu ver telefone e televisão são objetos que reforçam esse
aprisionamento, uma vez que são as únicas pontes com o mundo
exterior, causando apenas uma falsa sensação de liberdade.

No primeiro momento pensei em fazer um vídeo onde eu
passaria roupa em frente à TV enquanto assistisse ao vídeo de Letícia
Parente.

Decidi que faria vários vídeos que seriam passados na TV
enquanto eu faria novos vídeos. Criando camadas de imagens de
trabalhos domésticos, num efeito infinito. A grande dúvida do
processo de criação, foi qual vídeo seria o primeiro e qual seria o
último. Fiz inúmeras anotações sobre qual seria o primeiro vídeo,
sempre pensando que deveria haver uma lógica para essa escolha.

Pensei no primeiro vídeo ser a limpeza dos quadros já expostos
do próprio projeto, mas como a principal queixa das mulheres é em
relação à lavagem da louça, optei por esse ser o primeiro.
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INFAMILIAR

O segundo vídeo foi varrendo, o terceiro foi passando pano no chão da sala. O quarto foi
passando roupa e o quinto limpando a TV. Conforme as camadas de vídeos iam se acumulando,
acabou se  perdendo a nitidez da imagem, dos vídeos mais antigos. Apesar de ter o efeito da imagem
dentro da imagem,  a sensação de infinito não foi alcançada, talvez pelo tamanho da minha sala, e por
não ter conseguido posicionar a câmera de frente para a TV. 

Então, optei por voltar a ideia original que envolvia apropriação do vídeo de Letícia Parente.
Aproveitando o link com o passado que tem seus problemas repetidos no presente e  provavelmente
no futuro, chamei a obra de “O tempo não passa”, como inicialmente havia pensado.

Frame de vídeo
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Acesse o vídeo final: Video descartado:
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á tempos estava pensando numa
forma de me comunicar com o
público masculino. Desde a pri-
meira exposição que fiz sobre a
divisão desigual do trabalho do-
méstico entre os gêneros, tenho
buscado uma forma de contem-

plar o público mais reativo aos problemas apre-
sentados por esse projeto. Estava há alguns
meses buscando um meio de afetar os homens.
O insight veio do inconsciente, ficou claro que
meu pensamento estava trabalhando nesse di-
lema, eu só não tinha consciência de como.
Num determinado momento, ao acordar, a
consciência viu um pensamento passando, em
grande velocidade, como que tentando escapar
dessa luz que se acendeu de repente, tentando
se perder na escuridão novamente. Momentos
como esse me remetem  à imagem de como se
dá o encontro entre o Sol e a Lua, pensamento

e consciência vivem em mundos heterotópicos
(FOUCAULT), porém, sempre há o crepús-
culo, e esse encontro, mesmo que furtivo,
acontece.

Estava dormindo. Sonhei que fazia
jogos educativos para o homem, instigando a
participação deles na rotina dos afazeres do-
mésticos. Acordei ainda com a memória do
sonho e precisei agir rápido. Me levantei da
cama, peguei um lápis e escrevi na parede. Ali
surgiram os jogos que nem tinham nome, ape-
nas indicação de público: jogos educativos para
o homem - hétero - moderno. Para Jung os so-
nhos são fonte de material arquetípico, além de
serem uma conexão entre consciente e incons-
ciente, e a apreensão dessas imagens vindas dos
sonhos seriam parte do processo de individua-
ção. Como se nos tornássemos capazes de ver e
sentir além de uma percepção apenas superficial.

Família

H

Jogos da Vida 
Doméstica
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A partir daí, teve início uma investiga-
ção que acabaria resultando na realização do
experimento Jogos da Vida Doméstica. Uma
vez concebida a forma de apresentação ao
final da execução do projeto, era hora de reco-
lher informações e pesquisar conceitos. Come-
cei fazendo um levantamento dos tipos de
jogos que eu poderia me apropriar. De algum
jeito esses jogos poderiam contribuir para uma
reflexão do jogador sobre como interagir mais co-
laborativamente, de que modo desenvolver uma
personalidade mais voltada ao comunitário, de que
maneira coadministrar as responsabilidades domés-
ticas ou como ter uma participação mais efetiva na
construção do espaço domiciliar, favorecendo a
formação de um inconsciente coletivo mais potente e
ético (JUNG). Os jogos, através dos desafios que lançam,
podem tornar-se poderosos ritos e instrumentos de
aprendizagem no âmbito do inconsciente. 

Após esse primeiro momento de inspiração o
projeto passou bastante tempo parado. Tinha muitas
dúvidas sobre como traduzir para o campo dos jogos a
problematização tanto de gênero quanto de trabalho.
Assim, por alguns meses, essa ideia teve a existência ape-
nas nas anotações gráficas escritas nas paredes do
ambiente de estudos. A prática de anotar nas paredes os
insights      obtidos foi se tornando comum e constante.
Utilizo esse recurso como meio de manter atuais e ao
alcance dos meus olhos, as ideias, assim não as perco
em cadernos abandonados no fundo de gavetas desor-
ganizadas. A cada vez que eu olhava para aquela pa-
rede, refaziam-se em meu espírito as conexões
primeiras e novas associações eram encadeadas. Ao

lado da minha cama tais anotações não poderiam
desaparecer nos buracos negros que assombram

a memória. 
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Certo dia, o artista Henrique Detomi me convidou para
participar do programa de residência artística de uma galeria. Como
a materialidade das operações poéticas que empreendo está encer-
rada no meu espaço doméstico e nas atividades realizadas dentro
dele, não sabia muito bem, primeiro, de que forma atuar no
contexto desse programa que acontece no interior de uma galeria
de arte e, segundo, se conseguisse, que frutos essa experiência
poderia gerar que auxiliassem a minha pesquisa. Não tinha certeza
se deveria me arriscar na experiência porque receava um bloqueio
da criatividade, já que me distanciava daquilo que provoca a
inquietude que me impulsiona a criar, além do fato de uma galeria
não ser um espaço neutro e o tempo disponibilizado nele não ter a
mesma essência daquele que o processo de criação requer. Numa
manhã, assaltada novamente pela ideia dos jogos, foi quando decidi
aceitar, porque pensei que esse seria um projeto que poderia ter seu
desenvolvimento fora de casa. A residência seria uma boa oportu-
nidade, uma chance privilegiada de realizar um             trabalho mi-
grante que,     desarticulado do conjunto dos trabalhos anteriores,
mantinha com eles estreita familiaridade. 

Logo no primeiro dia na galeria, o aspecto negativo de um
possível bloqueio da imaginação converteu-se em vantagem e
salvaguarda. Estar só numa sala praticamente vazia, sem exigências
de outra natureza que as da invenção dos jogos, me liberou para
planejar as metodologias e os procedimentos específicos implicados
nas etapas que envolvem, desde a concepção até realização do
trabalho, como também para arquitetar os recursos e sistematização
adequados às formas de apresentação dos jogos. 

Convidei o designer Paulo Ramos para uma parceria nesse
projeto. Ficou a seu cargo questões de caráter técnico e o desenvol-
vimento da marca e da identidade visual. Queríamos conferir aos
jogos a feição de um produto comercial. Os “Jogos da Vida Domés-
tica”, nome definido em co-autoria com Paulo Ramos, deveriam
ser atraentes ao público, para que esses caíssem na armadilha do
consumo e, através dessa captura, pudessem ser extraviados para
a experiência.

Família
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Plano de organização – Jogos da Vida
Doméstica
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A forma como certos
brinquedos são tradicional-
mente apresentados às crianças
implica uma divisão entre os
sexos que se estrutura ainda na
infância. A classificação de cores
e representações relativas aos
brinquedos determinam para
cada um dos gêneros, feminino
e masculino, o acesso a eles e
desencadeiam, desse modo, as
resistências que segregam, per-
manentemente, as brincadeiras
e atividades lúdicas em dois
polos antagônicos. Os brinque-
dos na infância operam como
um tipo de treinamento para as
funções do adulto em forma-
ção, a lógica polarizada dessa
elaboração do indivíduo cons-
trói o ser do sexo masculino
como alguém incapaz de cuidar
de si mesmo e do espaço que
habita, tornando-o altamente
dependente da estrutura hete-
rossexual compulsória onde as
duplas de sexos opostos se per-
petuam ao infinito. A limitação
que a incapacidade da autoges-
tão traz é uma dependência
eterna da figura da mãe, o que a
psicanálise aponta como patoló-
gico. Essa condição projetiva da
figura materna pode ativar gati-
lhos potencialmente violentos e
destrutivos. Saber-se capaz de

autonomia pode libertar ho-
mens e mulheres de relações não
desejáveis e que apenas se reali-
zam por complexos mal resolvidos.

O objetivo dos jogos é
introduzir, de maneira simu-
lada, no núcleo familiar, o de-
bate sobre uma realidade de
valores éticos na questão dos

gêneros - a estrutura da divisão
sexual do trabalho precisa ser
operacionalizada tanto por ho-
mens quanto por mulheres. Os
Jogos da Vida Doméstica são
brinquedos unissex que podem
ser compartilhados espontanea-
mente por pessoas de diferentes
sexos e idades, proporcionando
uma interação que pretende mi-
nimizar as resistências adquiri-
das regularmente por meio da
cultura hétero normativa.

“Rodeados por um
mundo de gigantes, as
crianças criam para si,
brincando, o pequeno
mundo próprio; mas o
adulto, que se vê acossado
por uma realidade amea-
çadora, sem perspectivas
de solução, liberta-se dos
horrores do real (...).”
(BENJAMIN, 2002, 85).

Quanto às imagens que
ilustrariam os jogos, eu tinha
dúvidas se deveria manter as
mulheres realizando os traba-
lhos domésticos. Segundo Patrí-
cia Hill Collins, às mulheres são
impostas as virtudes de piedade,
pureza, submissão e domestici-
dade, assim julguei que não ha-
veria nenhum estranhamento
se, mais uma vez, a mulher apa-
recesse no papel de cuidadora
do lar. 

Tudo aquilo que é tabu
para o homem vem em forma de
mulher (JUNG), de feminili-
dade, por isso, a escolha de uma
figura masculina para ilustrar os
Jogos da Vida Doméstica, apa-
rece como sugestão alternativa
para ganhar o inconsciente mas-
culino, promovendo maior
identificação e menos resistência
à experiência do jogo e, conse-
quentemente uma assimilação e
recepção não reativa à proposta.

Família
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Os Jogos da Vida Do-
méstica poderiam, inclusive, ter
uma espécie de efeito lúdico/te-
rapêutico de diluição da oposi-
ção masculino - feminino que
prejudicaria a misoginia e a
misandria. Ter a visão de um
homem ocupando o lugar bar-
baramente construído para a
mulher pode causar uma fissura
no imaginário cultural e uma
subversão da convenção social,
o que, por sua vez, poderia  criar
um ponto de inflexão na trajetó-
ria que sustenta a tradição. Essa
contingência poderia abrir no
jogador homem a possibilidade
de uma ruptura, mesmo que
inconsciente, com a estrutura
patriarcal vigente.  

A mãe cuidadora é uma
imagem arquetípica profunda-
mente enraizada no incons-
ciente coletivo, por outro lado,
a imagem de um homem desem-
penhando esse papel historica-
mente feminino, abala o solo
constitutivo do sujeito, tanto de
forma consciente como incons-
ciente - o seu território de parâ-
metros socioculturais é
convulsionado de tal maneira,
que poderá causar ao sujeito as
mais variadas reações, desde ata-
ques violentos, atitudes defensi-
vas, rejeições, resistências,
negacionismos, antagonismos,
até atos de aquiescência, assenti-
mento, concordância, consenti-

mento, aceitação, adesão... Os
impactos desse tremor dentro
do indivíduo, resultante do
acontecimento estético provo-
cado pelos jogos, pode ter inú-
meros modos de manifestação,
mas, ao menos, tem grande po-
tência de reconfigurá-lo.  

Se a capacidade imagi-
nativa do ser humano se desen-
volve de acordo com sua
experiência pessoal a partir de
conteúdos que vão do cons-
ciente para o inconsciente,
então apresentar uma nova
abordagem anti-simbólica po-
derá contribuir para a potencia-
lização da vida onírica e para a
produção de novas possibilida-
des no interior dos processos
de individuação.

“A provocação do conflito
é uma virtude lucife-
riana, no sentido próprio
da palavra. O conflito
gera o fogo dos afetos e
emoções e como todo fogo,
este também tem dois
aspectos, ou seja, o da
convulsão e o da geração
de luz.” 
(JUNG 2000 p.105)        

Porém, toda tentativa de
transformação encontra resis-
tência, da mesma forma que
sem a insistência na mudança
nada no mundo se altera. O que

está dado hoje foi estruturado
em certo momento por determi-
nadas pessoas e, é absoluta-
mente legítimo tentar atualizar
processos que visam transfor-
mações éticas.

“(...) porque não só a so-
ciedade, tal como ela
existe, mantém o homem
não-emancipado, mas
porque qualquer tenta-
tiva séria de conduzir a
sociedade à emancipação
— evito de propósito a pa-
lavra "educar" — é sub-
metida a resistências
enormes, e porque tudo o
que há de ruim no
mundo imediatamente
encontra seus advogados
loquazes, que procurarão
demonstrar que, justa-
mente o que pretendemos
encontra-se de há muito
superado ou então está
desatualizado ou é utó-
pico”
(ADORNO 1995 p.185 ) 

As imagens de subser-
viência e servidão das mulheres
em relação à casa e à família que
compõem nosso imaginário
foram tonificadas por meio do
cinema, da publicidade e de
muitos outros meios de comuni-
cação ao longo de décadas. Tra-
zer, mais uma vez, uma mulher
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passando roupa ou limpando o
chão poderia causar efeito contrá-
rio ao desejado, poderia apenas
corroborar esses estereótipos. Para
provocar estranhamento nesse
contexto solidamente estabelecido,
apresentei nos jogos imagens de
homens desempenhando as atri-

buições que, normalmente, as mulheres realizam. Imagens de cenas
cotidianas do trabalho doméstico realizados por homens são muito
raras, quase inexistentes, assim, a ironia, como operação poética, foi a
opção eleita para se tentar obter a inflexão necessária à fabulação de um
novo imaginário e, como consequência, a reconfiguração do problema
da divisão sexual do trabalho doméstico. 

O que se pretende com os Jogos da Vida doméstica não é a
competição entre os sexos ou qualquer coisa parecida, mas recriar
a experiência problemática por meio da simulação lúdica e estética
de seu contexto - o clichê da instituição familiar. As relações de co-

dependência são estimuladas
em múltiplas esferas da vida pú-
blica e privada e, majoritaria-
mente, não visam uma
educação essencialmente ética
voltada ao desenvolvimento
equânime de vidas íntegras,
emancipadas e livres. 

“(...) o talento se encontra
previamente configurado
nos homens, mas que, em
seu desenvolvimento, ele
depende do desafio a que
cada um é submetido.
Isso quer dizer que é pos-
sível conferir talento a al-
guém. A partir disto a
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possibilidade de levar cada
um a aprender por intermé-
dio da motivação converte-se
numa forma particular do
desenvolvimento da emanci-
pação.” 
(BECKER 1995 p.169) 

A cultura dividiu homens e
mulheres como seres com habilida-
des, ou a falta delas, totalmente dico-
tômicas. O processo civilizatório
precisaria evoluir para além do de-
senvolvimento tecnológico com fins
econômicos. Deveríamos avançar em
discussões e formulações em busca
de mudanças para uma sociedade
cada vez menos opressora e discrimi-
natória. Capacitar tanto homens
quanto mulheres para o "cuidado si",
prontos à gestão de suas próprias
vidas, desobrigados das relações
generificadas é preservá-los de recor-

rentes abusos de poder



Se for oferecida uma vivência distante dos traumas e
construções distorcidas em direção a uma emancipação do
pensamento, podemos experimentar uma outra forma de ver
e sentir o mundo, diferente das formas já existentes. Assim, o
jogo traria, a princípio, uma identificação com um tipo de
diversão bem aceita por ambos os sexos desde a mais tenra
infância e, dessa forma criaria um ambiente mais propício à
recém-adquiridas descobertas e possível substituição de
conceitos cristalizados.

Da mesma maneira que, segundo Beauvoir, a mulher
não nasce mulher, torna-se mulher, o sujeito masculino é
igualmente construído ao longo da vida. Sendo dele furtado
e imposto determinados comportamentos que não lhe são es-
senciais, mas que ele deve incorporar na direção de se adaptar
às expectativas da sociedade que lhe dá existência.

“(...)no próprio conceito de função ou papel, de-
rivado do teatro, prolonga-se a não-identidade
dos seres humanos consigo mesmos. Isto é, quando
a função é convertida em um padrão social, por
essa via se perpetua    também que os homens não
são aqueles que eles mesmos são, portanto que eles
são não-idênticos.”
(ADORNO, 1995     p.178)

Observar o mundo de outra perspectiva e experimen-
tar essa nova paisagem é como não reconhecer a própria lín-
gua, enxergá-la estrangeira em seu próprio país e ter de
apreendê-la recriando-a. Nesse sentido, propiciar a experiência
de desconstrução dos papéis sociais dos gêneros equivaleria a
proporcionar a percepção da não naturalidade desses papéis,
possibilitando um novo entendimento a esse respeito que li-
bera o indivíduo para escolhas mais originais e livres de arqué-
tipos desfavoráveis à singularidade que compõe sua
subjetividade. O aprisionamento em imagens fantasmáticas,
edificadas desde a infância, impede o amadurecimento do
adulto emancipado. Liberar-se dos fantasmas a partir do exer-
cício do pensamento crítico significa inventar para si outros
modos de existência, ou criar possibilidades de vida capazes
de resistir ao subjugo e de se recriar. Trata-se antes de criar-se
como campo individuado que opera por intensidades e não
como identidades que se assujeitam às formas do poder. 

.

Família
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Família

Dominó. 28 peças. 10x5cm.
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Fascículo IV
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Fascículo IV

Jogo da memória. 24 Peças. 10x10cm.

62 CÂNDIDA - Gênero, Arte e Domesticidade 2021



65CÂNDIDA - Gênero, Arte e Domesticidade 202164 CÂNDIDA - Gênero, Arte e Domesticidade 2021

Jogo de tabuleiro. 60x40cm



uando pequena
sempre lhe per-
guntavam o que
queria ser quan-
do crescesse. Ela,
que nunca foi de
fazer planos, não
via muito sentido

na pergunta e respondia o que
lhe vinha à cabeça em cada mo-
mento: advogada, cantora, jor-
nalista, gari. Suas respostas
aleatórias quase sempre causa-
vam entusiasmo nos adultos da
família, mas quando falava
“gari” era recorrentemente re-
preendida e instruída de que
essa não era uma boa profissão.

Quando cresceu quis
ser historiadora, empresária e ar-
tista. Estudou, se dedicou com
menos ou mais intensidade a
uma ou outra carreira e pela li-
berdade prometida optou pela
arte. A arte lhe fazia tão bem
que acreditou que seria feliz tra-

balhando com ela. Além disso
seria mais cômodo trabalhar em
casa e poder acompanhar e cui-
dar dos filhos e do marido.
Numa terça feira à tarde, em seu
apartamento, tentava ser artista
e, por um segundo se viu co-
berta por uma sombra. Nesse
instante não podia mais criar. A
sombra a conduziu até a cozi-
nha e ela, como que num estado
de transe começou a lavar e a
limpar e a cozinhar e a varrer.
Eram movimentos robóticos,
totalmente desprovidos de
consciência ou presença. 

Ela queria ser artista,
mas toda vez que se punha a
criar aparecia o monstro do lar.
No começo não se preocupava
com sua presença, ele tinha a face
meiga, delicada, simpática, era se-
dutor, parecia amoroso. Se sentia
protegida de todo o mal, sua
companhia era agradável de tal
forma que se deixava levar e aten-

dia a seus chamados gentis por
todos os cantos da casa.

Com o tempo, foi per-
cebendo que muitas vezes, após
realizar todos os seus desejos, ele
não cessava de chamar. Criava
novas necessidades, novas de-
mandas. Chegou a pensar que o
monstro do lar precisava de
atenção mais do que qualquer
outro monstro, que exigia dis-
ponibilidade de maneira insa-
ciável. Passou a se sentir
aprisionada, sufocada, exausta.
E julgou errados seus parentes
que lhe disseram quando pe-
quena que não deveria ser gari.
Não entendeu porque não po-
deria trabalhar fazendo limpeza
em troca de um salário se, agora
trabalhava com limpeza sem di-
reito à remuneração ou qual-
quer benefício  concedido aos
chamados trabalhadores.

Cozinha

Q

Receita de como matar
o anjo/ monstro do lar
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Pensou que o monstro pudesse ser uma espécie de medusa às avessas, que petrificava quem
não enxerga sua verdadeira face, um tipo de anti-narciso que não suportaria olhar para si mesmo
e perceber suas feições despóticas e colossais escondidas por trás de uma máscara de docilidade
que usava em tempo integral. Preparou uma armadilha. Esperou que ele a   chamasse e pronta-
mente se aproximou empunhando um espelho como um escudo. Ele se virou em sua direção com
um sorriso, mas o imprevisto de dar de cara com o próprio reflexo o fez gritar tão alto e tão agudo,
que o espelho se partiu em mil pedaços. O monstro simplesmente desapareceu no ar.

 Foi tudo muito rápido, tão rápido que sua consciência nem chegou a compreender o
que tinha acabado de acontecer diante dos seus olhos. Varrendo os cacos espalhados pelo chão,
se viu refletida num pedaço de espelho quebrado. Sentiu vontade de voar, mas precisou termi-
nar de varrer.

Acesse o vídeo:

Cozinha
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Entretanto, também se sentia culpada ao
deixar o monstro sem atenção e acabava se entre-
gando de corpo e alma às suas urgências.

Suas concessões ao monstro obedeciam à
uma lógica geométrica. Quanto mais atenção,
carinho, afeto e dedicação lhe dava, mais ele preci-
sava monopolizá-la. Queixou-se com algumas ami-
gas e elas lhe disseram que havia monstros
semelhantes em suas casas. Alguns mais chorões,
outros mais agressivos, mas todos igualmente
tirânicos. Procuraram e trocaram diversas receitas
de uma maneira eficaz para exterminar essa praga. 

Algumas delas tentou matar o monstro
usando empoderamento, outras usaram uma
mistura de sororidade e empatia, algumas aderindo
a movimentos identitários radicais, mas o monstro
não morria. Estava sempre presente, cada vez mais
forte, cada vez maior. Fazendo sombra nas leituras,
ruídos nas músicas e manchas nos quadros.

Decidiu partir para a luta física. Tentou
asfixiá-lo com um travesseiro, tentou cegá-lo com
água sanitária, tentou ensurdecê-lo com gritos,
tentou envenená-lo com gesso, tentou quebra-lo
com um cinzeiro. Tudo em vão. Nada parecia
capaz de matar o monstro, muito menos fazê-lo
partir por vontade própria. Já estava exausta, desis-
tindo de lutar, prestes a se entregar a seus  caprichos
mais fúteis quando, num dos momentos em que
ele não lhe dava nenhum espaço, viu refletida no
vidro da sala sua verdadeira imagem.

 No reflexo fantasmático da superfície
transparente, sua face não parecia tão bela como de
costume. Pelo contrário, era demasiado assusta-
dora. Reparou que ele mesmo não olhava sua ima-
gem  refletida, sempre desviava o olhar ao passar
por  vidros ou espelhos. Ainda mais assustada, re-
tomou o fôlego e deu continuidade à empreitada
de tentar eliminá-lo de sua vida.
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Cozinha

Por todo o caminho tinha panelas.
Fotografia. 30x20cm. 2020.

Cozinha, sozinha, mãezinha. 
Fotografia. 30x20cm. 2020.
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Cozinha “ Belo como o encontro fortuito entre um ralador e um sapato de salto
alto sobre uma mesa de jantar” / Fotografia / 60x40cm. 2020
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construção dos pa-
péis feminino e
masculino foi tão
bem estruturada
durante a transição
e estabilização do
capitalismo, que a

dominação, a punição e o
extermínio de seus corpos
rebeldes, os femininos princi-
palmente, estão até agora sob
controle de uma pequena cate-
goria social que exerce, hegemo-
nicamente, o poder sobre a
maioria heterogênea que com-
põe a sociedade. A caça às bru-
xas não é um fenômeno
histórico de um passado dis-
tante, ela adquiriu, na cultura,
um estado moral que mantém
uma suspensão dos direitos das
mulheres ao controle das pró-
prias vidas. O panorama tra-
çado na parte reflexiva deste

estudo expõe a função da mu-
lher enquanto personagem do
capitalismo. O diálogo entre
Silvia Federici e Helleith
Saffioti, que aqui é apresentado,
busca relacionar passado e pre-
sente numa tentativa de com-
preender como, quando e
porque as mulheres foram ex-
cluídas do benefício da geração
de riquezas e deixou de ter na
sociedade autonomia para se
tornar propriedade dela. 

Sob outra perspectiva,
buscamos apresentar como se
desenvolveu um processo de do-
mestificação das mulheres no sé-
culo XX e a reação das mulheres
artistas a esse exercício de domi-
nação. Nessa linha, esforçamo-
nos para perceber o conceito de
Betty Friedan, a mística femi-
nina, elaborando uma análise de
trabalhos de artistas mulheres
que, desde os anos 1960, em

suas obras apresentaram uma
crítica à chamada "dupla jornada
de trabalho", relacionando sua
poética aos serviços domésticos. 

Refletir sobre o papel da
mulher na produção de arte e de
saberes tem significado aqui re-
lacionar os conceitos de produ-
ção de saberes localizados
(Haraway) e o ato de relatar a si
mesmo (Butler), como proposi-
ção crítica ao conhecimento
hegemônico e universal. Trata-
se de uma reflexão sobre novas
formas de produção de conhe-
cimento que une Haraway e
Butler a uma análise do artigo
de Linda Nochlin (1971) “Por
que não houve grandes mulheres
artistas?”, cujo teor desenca-
deou o estudo da arte feminista
que, por sua vez, coloca em
xeque o mito do gênio artístico
e, por consequência traz uma
visão mais realista dos processos
de criação em arte.

Especial Viagens
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Visões de gênero 
e trabalho doméstico 

“Passarinha - Olhos de aço” / Fotografia. 20x30cm / 2020.



No momento de consolidação do capitalismo, a mulher
tem, então, um duplo desafio: primeiro, existe uma valorização da
condição feminina de reprodutora da espécie e, consequentemente,
geradora de força de trabalho; segundo, não sabemos se a exclusão
das mulheres do âmbito do trabalho se deu com o intuito de pro-
mover a reprodução ou se, ao contrário, a função reprodutora da
mulher foi usada como argumento para a exclusão do universo do
trabalho assalariado. Em que medida a força de trabalho feminina
foi considerada desnecessária para que se mantivesse espaço para
os homens nesse sistema produtivo predatório?

O modo capitalista de produção não faz apenas expli-
citar a natureza dos fatores que promovem a divisão
da sociedade em classes sociais. Lança mão da tradi-
ção para justificar a marginalização efetiva ou po-
tencial de certos setores da população do sistema
produtivo de bens e serviços. Assim é que o sexo, fator
de há muito selecionado como fonte de inferiorização
social da mulher, passa a interferir, de modo positivo
para a atualização da sociedade competitiva, na cons-
tituição das classes sociais.
(SAFFIOTI, 1978, p. 19).

Silvia Federici,
em seus diversos livros já publi-
cados, vem traçando uma linha
histórica e uma abordagem crí-
tica sobre a precarização da vida
das mulheres desde a ascensão
do capitalismo. Silvia aponta
que a opressão das mulheres no
capitalismo não é uma herança
do mundo pré-moderno, mas
um dos pilares de um sistema
construído à base da discrimina-
ção, exclusão social e, principal-
mente, sexual.

A dominação mascu-
lina sobre a produção das mu-
lheres (trabalho, produção e
reprodução) aparece pela pri-
meira vez, não como conse-
quência, mas como agente
triunfante na constituição da
sociedade de classes. O trabalho
doméstico não remunerado,
feito compulsoriamente por
mulheres, é um dos pilares da
produção capitalista, justa-
mente por ser o trabalho que
produz a força de trabalho. A
mulher gera, cria, educa, cuida
do trabalhador, garantindo
desde sua formação até sua ma-
nutenção fisiológica, tornando-
o mais produtivo. Essa estrutura
duplamente útil à acumulação
primitiva de renda cria um cír-
culo vicioso de mulheres que
dependem financeiramente dos
homens e homens que opri-
mem mulheres por sua condi-
ção dependente. Ao sujeitar as
mulheres ao aprisionamento
doméstico e não remunerar o
trabalho  respectivo à reprodu-

Especial Viagens
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nteressou-nos investigar,
para uma panorâmica histó-
rica das mulheres na moder-
nidade, o ponto de vista em
que se insere uma pergunta
que as relaciona ao traba-

lho: se a remuneração difere o
trabalhador livre de um servo, o
que difere uma mulher que rea-
liza o trabalho produtivo/repro-
dutivo, não remunerado, de um
escravo? A submissão pela
força, pela exclusão do mercado
e pelo domínio financeiro retira
qualquer possibilidade de liber-
dade para humanos do sexo fe-
minino. E essa discriminação
baseada na biologia, apenas se-
xual, faz parte de uma estrutura
de opera gerando desvantagens
imutáveis acumulativas no pro-
cesso de competição. Existem,

sim, desvantagens que se alter-
nam de tempos em tempos, mas
a discriminação por gênero se
mostra fixa em toda a história
do capital.

Cabe, pois, indagar se à
mulher, enquanto mem-
bro da categoria de sexo
sempre dependente e sub-
missa, o sistema em ques-
tão chegaria a oferecer
plenas possibilidades de
integração social.
(SAFFIOTI, 1978, p. 16).

Nas sociedades pré-ca-
pitalistas, a mulher, apesar de
ter posição inferior em relação
ao homem, participa da produ-
ção de riquezas, mesmo que
como coadjuvante. A questão
perversa da estrutura capitalista

é a completa exclusão das mu-
lheres do domínio dos meios de
produção. E, se nesse sistema
em que trabalho significa di-
nheiro, passam então as mulhe-
res a não serem consideradas
trabalhadoras, uma vez que seu
trabalho produtivo/reprodu-
tivo não é remunerado. 
Mesmo em momentos em que
a mão de obra feminina parece
fazer parte da estrutura econô-
mica, a iminência de sua expul-
são do campo de trabalho
considerado produtivo já é pre-
viamente determinada, basta
que se tornem escassos os pos-
tos de trabalho, para que os ho-
mens os reivindiquem, sob
justificativas biológicas, arreme-
tendo as mulheres novamente
às suas "prisões domiciliares".

Especial Viagens
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Instantâneos de mulheres 
na modernidade “Isso não é um brinquedo”, Fotografia, 15x21cm - 2021



Seria preciso uma ruptura nessa cultura que subjuga as mu-
lheres para que estas pudessem pertencer equitativamente às estru-
turas sociais e mercadológicas, seria preciso ainda, uma
atitude masculina que caminhasse quebrando essa lógica, o que pa-
rece estar longe de acontecer, nunca foi pauta masculina a falta de
espaço para as mulheres, tanto no mercado, seja ele de qualquer
tipo, quanto na política ou na sociedade. 

“Trabalhadores franceses nas indústrias gráficas da
segunda metade do século passado deflagram greve
toda vez que uma mulher é admitida numa oficina
do ramo.”
(SAFFIOTI, 1978, p. 21).

Não há vagas de empregos para todos, assim, manter as mulheres
excluídas desse setor parece medida razoável para a autoproteção
dos homens. E, nesta dinâmica, de exclusão identitária, seguimos
brigando seja entre homens, entre mulheres, gêneros, raças, classes,
geografias... sem nos apercebermos que lutamos entre nós para tra-
balhar por um inimigo comum a todos. Não é uma máxima que o
emprego feminino gere o desemprego masculino, o capitalismo
gera desemprego, porque precisa da competição para maximizar

lucros, o lucro vem da escassez,
está estruturado com base na
consagrada "lógica da oferta e da
procura".

Fatores de ordem natu-
ral, tais como sexo e
etnia, operam como
válvulas de escape no
sentido de um alivia-
mento simulado de ten-
sões sociais geradas pelo
modo capitalista de pro-
dução; no sentido, ainda,
de desviar da estrutura de
classes a atenção dos mem-
bros da sociedade, cen-
trando-a nas caracte-
rísticas físicas que, invo-
luntariamente, certas ca-
tegorias sociais possuem. 
(SAFFIOTI, 1978, p. 15).

Especial Viagens
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ção da espécie, o sistema capitalista poten-
cializa a obtenção de lucros, pois adquire
dois empregados ao custo de um.

A competição, característica essen-
cial do sistema capitalista, excluiu a mulher,
não a biologia, não as limitações físicas, não
a falta de capacidade intelectual, a mulher
ficou fora do cenário no jogo produtivo,
apenas porque existem vagas limitadas para
jogar. São sempre poucos jogadores, e para
garantirem seus lugares na competição, o
melhor que o homem pôde fazer foi desclas-
sificar possíveis competidores. Na relação de
alteridade, onde o outro é alguém a ser
eliminado, a mulher é o outro do homem,
necessariamente, portanto, eliminável.

Porém, há diversos níveis de exclusão
e inclusão das mulheres no jogo do capita-
lismo, de acordo com suas posições sociais.
A protagonista da exclusão do mercado de
trabalho é a mulher burguesa, a quem se re-
fere Betty Friedan quando fala da mística fe-
minina, a mesma que sofre do tal problema
inominável de ter uma vida pautada pela ser-
vidão e submissão. Já à mulher pertencente
às camadas inferiores cabe o fim da fila de
todo o processo, seu trabalho será requisi-
tado para baratear e garantir mais lucro aos
donos dos meios de produção e não será
mais que fonte para sua subsistência. 

Heleith Safiotti nos mostra que o
trabalho nas sociedades industriais não é
condição natural nem de homens ou de
mulheres, porque não se dá pela luta do ser
humano com a natureza no processo social
de produção de sua vida. O trabalho nesse
momento é uma relação entre humanos na
tentativa de colocar a natureza a serviço dos
humanos. Assim, as justificativas biológicas
de que homens e mulheres têm funções dis-
tintas na natureza e que isso seria determi-
nante para definir as relações de trabalho,
fazem ainda menos sentido.

“Eventualidade”, Instalação,
2000x20cm - 2021

“Surreal como a realidade”, Fotomontagem, 15x21cm - 2020
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No livro “O calibã e a bruxa”, Silvia Federici (2017) joga
luz à uma questão sombria aos olhos da história: como, onde e
porque as mulheres foram dominadas pelos homens, e como se
fabricou uma opressão tão bem-sucedida e que é aceita com natu-
ralidade pelo oprimido. Silvia destrói o mito da inquisição medieval
e situa a caça às bruxas como fundamental ao sucesso capitalista,
tendo sido ferramenta de dominação tanto de mulheres como de
povos colonizados por todo o planeta. A justificativa religiosa foi
apenas a máscara de uma política usurária que visava unicamente
a acumulação de capital por meio da exploração de trabalho. E a
exclusão das mulheres do mercado de trabalho assalariado, não teve
outro sentido, fez parte de um método de máxima aglomeração
de vantagens. 

Observando o desenvolvimento capitalista do
ponto de vista dos não assalariados — que trabalham
nas cozinhas, nos campos e nas plantações, fora de re-
lações contratuais, cuja exploração foi naturalizada,
creditada a uma inferioridade natural —, Calibã e
a bruxa desmistifica a natureza democrática da so-
ciedade capitalista e a possibilidade de qualquer
“troca igualitária” dentro do capitalismo. Seu argu-
mento é o de que o compromisso com o barateamento
do custo da produção do trabalho, ao longo do desen-
volvimento capitalista, exige o uso da máxima violên-
cia e da guerra contra as mulheres, que são o sujeito
primário dessa produção.
(FEDERICI, 1971, p. 13 e 14).

A sujeição das mulheres
nada teve de natural, foi cons-
truída socialmente, de modo ra-
cional, com emprego de
violência extrema, do tipo caça
e extermínio, durante séculos,
até que, ao final, foram institu-
cionalmente domadas com re-
dução de seus corpos e suas
vidas à máquinas de reprodu-
ção, trabalhando "voluntaria-
mente" pela manutenção e
conservação do sistema que as
constrange. Durante o discipli-
namento das mulheres foram
sendo forjados artificialmente
comportamentos, de forma a
serem aceitos socialmente como
naturais, assim temos desde
uma docilidade caracterizando
o feminino até uma sublimação
só atingida com a maternidade
e uma satisfação plena alcan-
çada pelo exercício do papel de
cuidadora dos filhos e do marido: 

Na Alemanha, a
cruzada pró-natalista
atingiu tal ponto que as
mulheres eram castigadas
se não faziam esforço
suficiente durante o
parto, ou se demonstra-
vam pouco entusiasmo
por suas crias.
(apud FEDERICI, 2017, P. 178)

“Afetos penitentes”,  Vídeo Performance, 23s - 2021

“Repassando”, 
Encáustica sobre impressão digital,
60x40cm - 2019

Acesse o vídeo:
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A imposição de tais prescrições de conduta se deu de forma
tão violenta, que com o passar do tempo, se autenticou como ato
de amor. Gerar e cuidar dos filhos se transformou, culturalmente,
numa “vocação” feminina da qual pouquíssimas mulheres, ainda
hoje, escapam. A armadilha da maternidade como ato divino e
transcendental seduz quase a totalidade das mulheres que, com seu
papel definido desde o nascimento, se torna incapaz de escolher
para si outro destino. Em sua maioria, as mulheres seguem num
trabalho semelhante à escravidão, produzindo novos trabalhadores
para o Estado. 

Apesar da dominação das mulheres, notadamente sua
sujeição ao confinamento às casas, ter sido protagonizado pelas clas-
ses burguesas, a classe trabalhadora não deixou de reproduzir tal
aberração condicionante. Enquanto a principal função da mulher
burguesa era a supervisão dos serviços domésticos, normalmente
realizados por empregadas, a mulher proletária acumulava as
jornadas de trabalho, remunerada e não remunerada. Não é porque
as mulheres das classes vulneráveis exercem atividades assalariadas
que seus homens deixam de explorá-las, tanto no que tange ao
cuidado da casa quanto no que se refere à dedicação à família. A
participação dos homens na rotina doméstica mantém-se inci-
piente, apoiada na cultura de que a mulher é uma cuidadora nata
e que realiza todo esse trabalho por amor. 

O serviço doméstico, nunca foi considerado trabalho, mas
é provavelmente o encargo mais importante de todo o sistema, já
que produz trabalhadores e sem estes não existe capitalismo. A
crítica de Federici ao marxismo é de que a "luta de classes" nunca
considerou o universo inteiro do trabalho, o foco incide, exclusi-
vamente, sobre os trabalhadores fabris, porque, conceitualmente

aí, dinheiro e trabalho são ina-
lienáveis. Sob uma perspectiva
que o caracteriza como ativi-
dade que produz bens de con-
sumo, o trabalho numa fábrica,
mesmo quando produz armas e
equipamentos mortais, é consi-
derado produtivo, ainda que
seja um trabalho que destrói,
fazendo parte do PIB, é conside-
rado trabalho. Mas o trabalho
de cozinhar, limpar e cuidar de
crianças é classificado como
improdutivo, a despeito de que
para a acumulação de riqueza,
de ser agente na produção dessa
riqueza e de alcançar a mesma
ou maior carga horária daquelas
dos trabalhos remunerados. No
dicionário, trabalho tem sen-
tido de atividade profissional
regular, remunerada ou assala-
riada. Mas também significa ati-
vidades produtivas ou criativas,
que o homem exerce para atin-
gir determinado fim. Desta
forma, não se pode tomar
por sinônimo de trabalho o
"emprego", ou aquele que é
remunerado. O trabalho de pla-
nejar e executar refeições não
pode ser julgado inferior, desva-
lorizado, menos criativo ou
produtivo, que passar o dia numa
fábrica apertando parafusos.  

Mesmo nos campos de
pesquisa científica, hipotetica-
mente isentos, do ponto de
vista moral, na sociologia, por
exemplo, existe uma luta pelo
reconhecimento das tarefas do-
mésticas como trabalho. Não há
consenso sobre a inclusão de tal
categoria em seus estudos a res-
peito do trabalho feminino. E,
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na realidade, o “trabalhar fora”
não trouxe mudanças substan-
ciais na condição subalterna da
mulher. O capitalismo domes-
ticou a luta feminista, como re-
ferência, foi possível observar a
intervenção da ONU nas lutas
das mulheres (Convenção das
Mulheres, 1975). A participa-
ção da ONU, criou um femi-
nismo de Estado que direciona
as pautas de acordo com os in-
teresses das classes dominantes,
que em meados dos anos 1970
viviam uma crise. Nesse sen-
tido, aproveitaram a luta das
mulheres por trabalho, junta-
mente à demanda feminina por
autonomia, para integrá-las a
esse mercado, só que como mão
de obra barata. 

As mulheres, desde
então, sentem-se emancipadas,
mas acumulam duplas e triplas
jornadas de trabalho, além de
dívidas por não ganharem o
suficiente para se sustentarem.
As mulheres “ganharam” es-
paço no mercado de trabalho e
somaram a essa atividade os ser-
viços domésticos, bem como as
funções decorrentes da repro-
dutibilidade biológica. Nada foi
feito, pragmática ou cultural-
mente, para adaptar a vida
doméstica à realidade da mulher
assalariada, pelo contrário, o
baixo valor do "trabalho repro-
dutivo" continua intacto. 

O entendimento e
consequente reorganização do
"trabalho reprodutivo" é funda-
mental para a "reintegração de
posse" da riqueza gerada pelo
complexo campo que envolve o
"trabalho reprodutivo", original-

mente consignada ao gênero feminino e progressivamente removida
de sua competência. Seria preciso, antes de tudo, mudar de paisa-
gem. Paisagem é perspectiva. Se se muda o ponto de vista muda-se
também o cenário. Seria obrigatório abandonar o fundamento da
economia e forçoso trabalhar na chave da abundância, a sociedade
capitalista produz falta. Seria imperativo detectar a angústia que in-
quieta para liberar-se daquilo que aprisiona, intuir o problema para
conectar devires, outras existências. Seria inescusável deixar o am-
paro do indivíduo para frequentar fora das multiplicidades coletivas.
Seria categórico abandonar o contorno para dissolver-se no entorno.
Seria primordial perder o rumo, se deslocar pra encontrar novos pos-
síveis, viajar sem sair do lugar, esposar uma corrente de ar, quebrar
as trancas, voar para o distante improvável para o mais perto inson-
dável. E,  sobretudo, é urgente lançar aos trituradores de esgoto todas
as  formas pré-moldadas, papéis pré-formatados, chaves identitárias,
como sexo, raça, nacionalidade etc., todo tipo de marcadores sociais
usados a serviço da discriminação, exclusão, controle, exploração,
subjugação, repressão, dominação... cenário em que a tão fetichizada
democracia não passa de uma alucinação coletiva.

“Natureza morta de cansaço” / Fotografia / 20x30cm 2021

“Teia Azul” / Vídeo performance / 03min 2021



radisíacas. Ser dona de casa era
a ambição da mulher burguesa,
essa condição fazia dela uma
personagem bem-sucedida.
Não precisar trabalhar fora lhe
conferia status perante a socie-
dade, significava sucesso em sua
tarefa de encontrar um bom
marido. Assim, a tristeza que
sentia em sua vida se transfor-
mava em culpa ou ressenti-
mento, pois não conseguia
experimentar alegria ou alcan-
çar a felicidade numa
vida tão perfeita. 

Uma sensação
de vazio e inexistência
tomava conta dessas
mulheres que seguiam
o modelo social pro-
posto a elas. Viver ape-
nas para cuidar e servir
não glorifica, sequer
leva ao reconheci-
mento, seja de si pró-
prio, enquanto ser
autônomo em seus
próprios desejos, nem,
tampouco, de outrem.
Desejos estes que vão
desaparecendo com o processo
de submissão relativo à sua vida,
até que se apagam por com-
pleto. E, sem objetivos próprios,
tornam-se simulacros daquilo
que poderiam ser, fantasmas va-
gando entre os cômodos de
belas casas, a espera das missões
a serem atribuídas, acionadas
de fora. 

Prisioneira e sufocada, a
"dona de casa" não recebe aten-
ção sequer de si própria. Sua

tristeza vive disfarçada pelo sor-
riso forjado no altruísmo, que
mantém constante em seu
rosto. Há hipóteses que suge-
rem encontrar a origem histó-
rica desse problema, expresso
no sorriso triste da "dona de
casa", no período da Inquisição,
em que mulheres temendo
serem denunciadas como bru-
xas, por seus vizinhos e familia-
res, foram adquirindo a

capacidade de transparecer uma
docilidade permanente, assim
cativavam simpatia ao redor de
si. Muito do que se construiu
sobre as características de um
imaginário feminino pode ser
creditado a esse período, desde
o papel principal das mulheres
na sociedade como "máquinas
de reprodução" até a fatia que
lhes sobrou na constituição do
capital: trabalharem (sem remu-
neração) para os trabalhadores.

Isso as levou à condição de
"donas de casa" e, ainda mais
cruel, a cederem a imposição
cultural de que devem sentir-se
plenamente realizadas em seus
cárceres privados. 

O problema desse esta-
tuto feminino está em ser "sem-
pre" e "só" mãe ou esposa de
alguém, e viver realizando tare-
fas infinitamente repetidas que
não lhes dizem, às mulheres,

particularmente res-
peito. Mas a formação
que receberam ao
longo da vida as faz crer
que todo esse trabalho
é seu e precisa ser feito
primorosamente com
amor; que, para atingir
o status de “boas donas
de casa” e “boas mães”,
a arrumação e limpeza
da casa e das crianças
nunca pode falhar,
assim como suas obri-
gações matrimoniais,
que incluem, desde
estarem sempre lindas
fisicamente, até encon-

trarem-se a qualquer momento
prontas pra satisfazerem os ma-
ridos, seja sexualmente ou outro
desejo qualquer. O dia perfeito
de uma "dona de casa" começa
com o preparo apropriado e es-
merado de um café da manhã
para a família e   termina com a
mise-en-scène sexual para o
marido, só assim ela cumpre
impecavelmente sua tarefa e
sente que teve um dia real-
mente  produtivo.
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problema das mu-
lheres nem tinha
nome, afinal o que
poderiam querer
mais as donas de
casa de classe
média, rodeadas

pelo melhor da tecnologia de
utilidade doméstica? O que po-
deria estar errado quando tudo
já terá sido, pensado, sentido,
feito, experimentado, testado e
garantido? Porque sofrem essas
mulheres bem criadas, educa-
das, divisando reproduzirem-se
para formarem famílias em
bons casamentos e alcançarem a
felicidade junto a seus futuros
maridos bem-sucedidos? Com
o que se afligem, se são cercadas
de todos os bens de consumo de
última geração, em casas confor-
táveis, com carros de luxo, filhos
saudáveis e com acesso à educa-

ção de qualidade? Não era fácil
suspeitar de que não fossem fe-
lizes. Betty Friedan trabalhou
muito até perceber, qualificar e
nomear a insatisfação dessas
mulheres:

Cada dona de casa
lutava sozinha com ele (o
problema), enquanto ar-
rumava camas, fazia as
compras, escolhia tecido
para forrar o sofá, comia
com os filhos sanduíches
de creme de amendoim,
levava os garotos para as
reuniões de lobinhos e fa-
dinhas e deitava-se ao
lado do marido, à noite,
temendo fazer a si mesma
a silenciosa pergunta: “É
só isto?”. 
(FRIEDAN, 1971, p. 17).

O transtorno vinha da
frustração. Mulheres com boa
formação, que sonhavam com
suas próprias carreiras, eram
reduzidas a caçadoras de mari-
dos. A cultura do casamento
e da maternidade, como o mais
natural percurso de vida para
as mulheres, vencia o embate
com o desejo de fazer parte da
vida pública, de se realizar
profissionalmente, buscar  inde-
pendência financeira e auto-
nomia social. 

Mas, ao seguir o “cami-
nho natural” dessa vocação fe-
minina, um certo desencanto
encontrava espaço em suas roti-
nas, já tão plena de afazeres, e
causava uma surpreendente e
injustificada infelicidade.

Infelicidade difícil de
detectar e compreender em
meio a belos jardins, cozinhas
planejadas e férias familiares pa-
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gia de unir mulheres com problemas comuns, porém, mesmo iden-
tificando-se entre si, parte dessas mulheres ainda estão bem mais
dispostas a julgar que a entender. Nesta circunstância, a cultura
também aprisiona, porque ela reproduz, ano após ano, os mesmos
códigos morais e somos formados dentro da cultura, que acaba por
naturalizar esse cárcere. Assim, mesmo com a emergência de um
sentimento de irmandade, a sororidade, na base da empatia e com-
panheirismo, é bem raro um acolhimento de mulheres mais “rebel-
des”, como as que não querem ser mães, as que declaram não gostar
de cuidar de crianças, as que querem se divorciar de seus maridos
“perfeitos” e até com as que, surpreendentemente, desejam ser
donas de casa. Entretanto, é, nessa trilha, de compartilhamento e
coletividade que as mulheres parecem encontrar a questão comum
que as atravessa a todas, cada uma em sua singularidade.

A mulher, há séculos mistificada como mãe e esposa dedi-
cada, teve de lutar contra toda condição que a colocava nesse labi-
rinto, aparentemente infinito e sem saída. Se amar e cuidar da
família não eram suficientes para a realização feminina, treinadas
desde pequenas para essas funções, o que poderiam elas fazer, para
atingirem a felicidade? Que saída poderiam criar dentro dessa es-
trutura fechada e de bases sólidas, para escapar dessa idealização
imaginária e imposta compulsoriamente a elas? A detecção do pro-
blema e na sequência, o entendimento dele são os primeiros passos
para atravessá-lo, assim muitas mulheres despertaram de seus pesadelos
ao ouvirem os relatos e experiências de outras mulheres.

No pós-Segunda Guerra, a imagem criada para o que deve-
ria ser a mulher foi, minuciosamente, talhada pela "publicidade",
nas revistas, no cinema, nos livros etc. A mulher – que vinte anos
antes havia sido estimulada a se profissionalizar – agora, revogada-
mente, estava sendo reconvencida de que sua missão era mesmo ser
"dona de casa". Nos anos 1940, o mercado precisava da força de
trabalho das mulheres, a Guerra precisava delas. Porém, após o fim
do conflito, o homem que retornava dos fronts de batalha, reivin-
dicava retomar seu lugar no mercado de trabalho e “empurrou” a
mulher de volta ao lar, aos cuidados do lar, do marido e dos filhos.
O desejo de ter uma vida profissional passou a ser associado a uma
masculinização das mulheres, “[…] com consequências profun-
damente perigosas para o lar, as crianças e a vida sexual,
tanto do homem como da mulher.” (FRIEDAN, 1971, p. 40). 
Por conseguinte, a mística feminina se espalhou e se consolidou:

A mística feminina
afirma que o valor mais
alto e o compromisso
único da mulher é a rea-
lização de sua feminili-
dade. Afirma ainda que
o grande erro da cultura
ocidental, no decorrer
dos séculos, foi a desvalo-
rização dessa feminili-
dade. Diz ainda que esta
é tão misteriosa, intui-
tiva e próxima à criação
e à origem da vida, que a
ciência humana talvez
jamais a compreenda.
Contudo, por mais essen-
cial e diferente que seja,
de modo algum é inferior
à natureza do homem;
em certos aspectos pode
até ser superior. O erro,
diz a mística, a raiz do
problema feminino no
passado, é que as mulhe-
res invejavam os homens,
tentavam ser como eles,
em lugar de aceitar sua
própria natureza, que só
pode encontrar realiza-
ção na passividade se-
xual, no domínio do
macho, na criação dos fi-
lhos, e no amor ma-
terno.”
(FRIEDAN, 1971, p. 40).
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Mas então por que, ao
fim, quando consegue cumprir
"perfeitamente" as atribuições
femininas, essa mulher é to-
mada de angústia? Melancolia,
disforia, depressão, drogas, psi-
quiatras, todo um mundo
doentio sobrevém inseparável
do conjunto de estratégias e
atuações do biopoder... O sub-
consciente se expressa em dis-
túrbios variados de ansiedade
que tornam-se cada vez mais
comuns entre as mulheres de
vida “invejável”. Todo um uni-
verso médico é convocado a
intervir: o aumento do uso de
calmantes pelas mulheres evi-
dencia o fato de que, dopadas,

elas são mais capazes de superar
o tédio e a tristeza que se abatem
sobre suas rotinas, e, junto aos
medicamentos, uma psiquiatria
tenta resolver o problema
tentando reinserir nos padrões
de normalidade essa legião de
mulheres “problemáticas”. 

Nesse contexto, a capa-
cidade de permanência no casa-
mento é considerada sintoma
de maturidade; a satisfação em
cuidar dos filhos, do marido e
da casa são conhecidos traços de
feminilidade. Então, não raro,
essa mulher senta e chora na ca-
deira do analista, toma seu tran-
quilizante, disfarça o amargor

de sua alma com um sorriso dis-
simulado e segue em sua des-
ventura silenciosamente... Ela
precisa ser mascarada, inclusive
frente a outras mulheres, sem-
pre vigilantes umas das outras
quanto à adequação ao controle
da subserviência, prontas a
delatar aos dominadores, as trai-
doras do acordo social. 

Atualmente, tem-se ten-
tado criar formas abertas de
falar sobre esses problemas,
"hegemonicamente", considera-
dos de "foro íntimo": redes so-
ciais, grupos de apoio, são
formados para compartilhar di-
lemas     pessoais, como estraté-
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A partir dessa mística e com medo de perder sua feminili-
dade, as mulheres voltaram a desempenhar o papel de mães, esposas
e "donas de casa". Seu mundo retornou ao lar e nada além disso. Es-
piar para além da janela passou a ser perigoso. Nesse período, a
construção do imaginário que levaria as mulheres a desejarem de-
dicarem-se exclusivamente à procriação e aos cuidados com a famí-
lia, aliava-se à política moderna de povoamento do mundo a fim de
produzir força de trabalho para o ganho capital. A grande diferença
é que, no passado mais distante, as mulheres foram domesticadas à
força da tortura física, sob risco de serem queimadas vivas, e no
século XX esse processo prosperou pelo convencimento "sofista",
pela falácia argumentativa e pela aceitação de que era o melhor para
a sociedade. A grande fogueira da idade média resultava agora, na
pós-modernidade, na morte em vida pela resignação, não ser aceita
como parte da máquina produtiva social, equivalia a estar morta.

A imposição da máxima de que a boa "dona de casa" é a he-
roína do universo feminino não parou com a chegada das mulheres
ao mercado de trabalho, ao contrário, o reforço do estereótipo
"amar significa cuidar e servir", continua a surtir efeito no século
XXI. A grande diferença é que as mulheres, agora, devem ser bem-
sucedidas profissionalmente, financeiramente independentes, mas,
igualmente ao seu "passado arquetípico", devem seguir devotadas às
suas famílias. O trabalho doméstico não remunerado continua
sendo majoritariamente feminino, a responsabilidade com a gestão
da casa é da mulher. Então, mesmo as mulheres que obtêm seus
rendimentos fora de casa e/ou do casamento, com bons salários,
que lhes permitam contratar uma empregada doméstica, terão de
se ocupar sozinhas da administração do lar, dos detalhes e planeja-
mento da rotina e bom andamento da casa.

No âmbito da arte, algumas mulheres, operaram com o
problema do trabalho doméstico, com suas decorrências paralisan-
tes, infinitamente repetitivas, fazendo pulsar novamente a vida, ali
mesmo onde ela se enfraquecia e se esgotava. Desse modo, não só
escaparam a seus destinos melancólicos despontencializados, como
criaram suas próprias finalidades, inflectindo os cursos de suas vidas
na direção de experimentações desterritorializantes. Essas opera-
ções, investidas das virtualidades desejantes que compunham suas
vidas singulares, desencadearam devires respondendo à inquietação
que as aprisionava. 

*

Mierle Laderman Ukeles, foi
uma artista, que no final dos
anos 1960, transformou em
potência seu sofrimento com a
carga excessiva de trabalho do-
méstico, imposto a ela por sua
condição biológica de ser mu-
lher. Ela escreveu um mani-
festo sobre manutenção e arte,
no qual, afirmava que, ao rea-
lizar seu trabalho doméstico,
estava fazendo arte:

Eu simplesmente
realizarei essas tarefas
de manutenção munda-
nas e mandarei tudo
para consciência, irei
expô-las, como Arte. Eu
morarei no museu e
farei o que normalmente
faço em casa, com meu
marido e meu bebê, por
todo o período de dura-
ção da exposição.”
(UKELES, 1969).

Mierle performou sua
rotina da "dona de casa" em
museus, varrendo, lavando e
limpando esses espaços públi-
cos como fazia em sua casa, es-
paço privado. Deslocou os
afazeres do ambiente privado
para os espaços públicos e ten-
cionou os limites entre a execu-
ção de tarefas cotidianas e o
fazer artístico. Como ela, mui-
tas outras artistas transforma-
ram em poéticas suas rotinas
domésticas promovendo, entre
outras condutas, o questiona-
mento dos limites entre os pro-
blemas públicos e privados.
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ara falar de gê-
nero, é preciso
estabelecer al-
guns dos pa-
drões binários
que estruturam
a concepção

deste termo. Comumente, asso-
ciamos o termo “gênero” a
questões femininas, já que
dentro da estrutura cultural
reinante ainda hoje, dominam
as categorias como "o
homem” - sujeito universal,
neutro e, "a mulher" - o
“outro” (BEAUVOIR, 1980).
Então, na relação de alteri-
dade entre homem e mulher,
o lugar de cada um desses
agentes está bem definido: o
homem é a existência e a mu-
lher é a diferença.

Esse “outro”, no en-
tanto, não se constrói sem o
“eu” e vice-versa, o que nos
leva a pensar que, se existe

uma questão feminina na arte, é
porque – antes de tudo – existe
uma questão masculina. As mu-
lheres foram excluídas da vida
pública ao longo de uma histó-
ria que não podemos encontrar
a origem. Essa exclusão se deu
em todos campos que definem a

humanidade e a arte não seria
uma exceção. Isso explica-se por
um determinismo biológico que
julga as pessoas com útero, de
serem incapazes de produzir, in-
telectualmente, qualquer coisa
significante.

No artigo “Saberes Loca-
lizados”, Donna Haraway
(2009) realiza uma crítica ao
que se entende por "ciência"
nesse recorte. Para ela, a cons-
trução de uma forma
de conhecimento tida como
“verdade” pela doutrina ideo-
lógica do método científico
nada mais é que uma expressão
de poder. E esses métodos esta-
belecidos por uma “conspiração
invisível de cientistas e   filósofos
masculinistas” manteria as mu-
lheres com o estatuto de seres
incapazes de objetividade e
produção de conhecimento.
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*

Um coletivo artístico, muito im-
portante na abordagem da ques-
tão do trabalho doméstico, foi o
Womanhouse (1972). Liderado
por Judy Chicago e Mirian Scha-
piro, o coletivo levantou questões
que abrangiam as experiências de
mulheres no contexto do gênero
feminino. Com caráter essencial-
mente colaborativo, a exposição
apresentou, dentro do espaço de
uma casa, experiências pessoais
de diversas artistas.

*

Louise Bourgeois, com sua obra
“Femme Maison”, de 1947, apre-
senta figuras de mulheres que
apresentam uma casa no lugar da
cabeça. A série mostra ao expec-
tador uma redução do feminino
na fusão entre a mente feminina
e o lar.

*

O coletivo  americano Laundry
Works (1977) expôs várias mu-
lheres artistas realizando perfor-
mances que duravam o tempo de
uma lavagem de roupas. Busca-
vam enfatizar o tempo gasto na
realização dessa tarefa. Apesar do
projeto ter recebido um baixís-
simo valor para sua execução, foi
criticado pelo governo, represen-
tado por Ronald Reagan, que

protestou a respeito da verba em-
penhada: “dinheiro jogado fora”.
Isso demonstra – mais uma vez –
a desvalorização do trabalho
doméstico, que é julgado pelas
instâncias do poder, como sendo
irrelevante. Em retaliação à decla-
ração de Reagan, essas artistas se
dirigiram à edifícios federais para
realizarem, nessas instituições,
uma limpeza emblemática. Cha-
maram à atenção para atividades
que as mulheres realizam diaria-
mente sem que recebam remune-
ração ou reconhecimento por isso.

*

No contexto brasileiro dos anos
1960, 1970 e 1980, as artistas
Wanda Pimentel, Regina Vater e
Letícia Parente realizaram traba-
lhos com essa problemática. Pi-
mentel, nos anos 60, apresenta
“Envolvimentos”, trabalho em
que mescla fragmentos de ima-
gens do corpo de uma mulher à
imagens de objetos tipicamente
domésticos e relacionados ao
universo feminino. Parente docu-
menta em vídeos suas perfor-
mances domésticas, “Tarefa 1”
(1982). Por fim, Vater, em
“X Range” (1975), busca revelar
na ausência a presença, por meio
do registro da ausência do indiví-
duo na lida diária, mas inteiro no
seu espaço doméstico.

*

Hannah Arendt (1966) diz que
“[…] não existem paralelos à
vida nos campos de concentra-
ção. Seu horror não pode ser
inteiramente alcançado pela
imaginação, justamente por
situar-se fora da vida e da
morte”. Em razão de seus ocu-
pantes serem desprovidos de sta-
tus político e reduzidos a seus
corpos biológicos, a retirada de
direitos políticos e a redução
dessa vida à condição biológica é
uma brutalidade. Quando olha-
se para a história da modernidade
hegemonicamente aceita, o que
se vê? Não foram as mulheres
sempre excluídas do corpo social
produtor e reduzidas a seus cor-
pos biológicos, corpos, esses cir-
cunscritos à função da
reprodução e limitados aos cui-
dados do homem? O mundo
para as mulheres tornou-se,
assim, um grande campo de con-
centração, em que suas capacida-
des e potencialidades são,
sistematicamente, anuladas a ser-
viço do grupo dominante que
controla suas vidas e explora seus
corpos. Então, criar, desde essas
condicionantes, torna-se ato de
resistência ao controle e monito-
ramento da vida, ao biopoder. E
visa desencadear, pelo avesso, ele-
mentos afirmativos desta mesma
vida. Transformar as angústias do
trabalho doméstico em produ-
ções artísticas é fabular para si um
"Corpo sem Órgãos" (Deleuze
e Guatarri).
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PAISAGENS 
INTERROMPIDAS,
ou roubadas, ou ainda abortadas - 

questões poéticas no gênero
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Logo, quando Linda Nochlin (1971) pergunta em seu
artigo “Por que não houve grandes mulheres artistas?”, a res-
posta automática já está embutida na própria pergunta: “não
houve grandes mulheres artistas porque mulheres não são ca-
pazes de algo grandioso”. A primeira reação das feministas
americanas foi tentar encontrar exemplos de grandes artistas
que não teriam sido reconhecidas pela História. Já as feminis-
tas francesas afirmaram a existência de um estilo feminino de
produzir arte. O que nenhum dos grupos percebeu foi que,
ao tentar responder à pergunta com a alternativa de negar a
afirmação nela contida, estavam, francamente, reforçando
suas “implicações negativas”.

De fato, se houvesse um grande número de mulheres
artistas apenas negligenciadas pela história, ou se existisse um
estilo feminino de produzir arte, por que estariam lutando as
feministas? Para Nochlin (1971, p. 7), o problema maior não
está no fato de a arte ser feminina ou negligenciada, mas no
senso comum sobre ela: “[...] a ingênua ideia de que arte
é a expressão individual de uma experiência emocional,
a tradução da vida pessoal em termos visuais” - é um
equívoco grosseiro, arriscaria eu completando. Quando, efe-
tivamente, o “gênio artístico” seria antes formado e polido na
prática artística, não se trata, nem figurativamente, de uma pos-
sessão divina:

O fazer arte envolve uma forma própria e coe-
rente de linguagem, mais ou menos dependente ou
livre de convenções, esquemas ou noções temporal-
mente definidas que precisam ser apreendidas ou
trabalhadas através do ensino ou de um período
longo de experimentação individual”.
(NOCHLIN, 1971, p. 7).

Para Nochlin (1971), não houve grandes mulheres ar-
tistas porque as mulheres não tiveram, ao longo da história,
as mesmas condições que os homens de aprendizagem e prá-
tica nas academias de arte. Na realidade, aponta ela, o “mila-
gre” é que – dentro das circunstâncias de opressão – as
mulheres e os negros tenham conseguido conquistar qualquer
posição de destaque num campo, predominantemente,
masculino e branco como o das artes.
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“Experimentos sobre patriotismo e patriarcado”, Instalação, 170x72cm - 2021
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A insistência pela manutenção das formas de produção de
conhecimento sob jugo da autoridade masculina eurocêntrica, é
resultante do jogo de interesses para que o poder permaneça con-
centrado no grupo historicamente dominante. Manter toda a es-
trutura binária da matriz heterossexual e do determinismo
biológico está a serviço de manter o poder onde ele sempre esteve
na cultura ocidental: sob o comando do homem branco. E este
homem não está disposto a dispensar esse poder. Ele até poderia se
apropriar dos conhecimentos, das vozes femininas, mas sem abdicar
de sua superioridade, de sua posição poderosa e última enquanto
produtor de conhecimento, jamais para ceder aos saberes dos su-
balternos (SPIVAK). Existe um interesse de poder na perspectiva
parcial, um interesse em manter privilégios.

 O que está se propondo é uma atenção ao perigo de se acre-
ditar poder ver pela perspectiva do outro. Só se pode falar a partir
de um ponto de vista finito e quando se fala do outro é preciso ao
menos ter noção de que se está falando de determinado lugar. Pode-
se falar sobre o outro, nunca pelo outro.

Esse texto é um argumento a favor do conhecimento si-
tuado e corporificado e contra várias formas de postu-
lado de conhecimento não localizáveis e, portanto,
irresponsáveis. Irresponsável significa incapaz de ser cha-
mado a prestar contas. 
(HARAWAY, 1995, p. 22).

Segundo esse conceito,
que se popularizou no Brasil
como “Lugar de fala”
(RIBEIRO), não basta mais
apontar as falhas na construção
de todo o saber, é preciso criar
uma “ciência sucessora” para dar
conta não apenas da reflexão
sobre nossas próprias práticas,
mas também explicar as relações
de opressão e privilégios de
todas as áreas de conhecimento.

Haraway (2009) sugere
que a produção dos saberes seja
localizada. Segundo ela, as femi-
nistas propõem a construção de
uma rede de conexão não hie-
rarquizada de saberes múltiplos
para se opor à estrutura institu-
cional do conhecimento postu-
lado de visão unilateral
(masculino, branco, europeu/
norte-americano). O que se pre-
tende é uma marcação dos sabe-
res, não apenas para o sujeito
corporificado, o Outro. Mas
uma marcação para todos os sa-
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beres, inclusive para o saber objetivo e privilegiado. Desta forma, a
objetividade estaria vinculada a uma “corporificação específica e par-
ticular” e não a nenhum tipo de transcendência neutra. Se os sabe-
res forem localizados, todos passam a falar de determinado local e
ninguém mais fala por todos.

Se gênero é fator determinante para a condenação das mu-
lheres na produção da grande arte, raça não fica atrás enquanto cri-
tério de exclusão. É praticamente inexistente a presença de artistas
negros na História da Arte, e, se olharmos por uma ótica intersec-
cional de gênero e raça, veremos que as mulheres negras são ainda
mais distantes do universo artístico. A crítica de arte feminista,
assim como o próprio feminismo, ao colocar o foco sobre a cate-
goria “mulheres” tinha bem definido a que grupo de mulheres se
referiam (brancas, europeias, norte-americanas e de classe média).

Essas mulheres reivindicavam liberdade e reconhecimento
como artistas, ao mesmo tempo em que deixavam suas casas e filhos
aos cuidados de empregadas domésticas, majoritariamente, negras
ou imigrantes. A própria mulher branca feminista reproduziu a
opressão que sofria sob o domínio do patriarcado, desumanizando
a mulher negra, não problematizando o fato de que essas mulheres
assumiram seus lugares de reprimidas cuidadoras de casas e crian-
ças, passando a desempenhar também o papel de repressoras.
Quem é a mulher negra que aparece no vídeo “Tarefa1”, de 1982,
de Letícia Parente? Ao ser “passada a ferro”, Letícia intenciona
mostrar o quanto a mulher faz parte da mobília da casa, mas a ar-
tista é “passada” pela empregada negra, uniformizada, sem nome e
sem importância. 

No poema “A empregada e o Poeta”, de 2012, Conceição
Evaristo fala da empregada negra que tem o desejo de ser poeta, mas
antes de escrever precisa cuidar do patrão branco. Segundo Bell
Hooks (1995), existe um senso comum, compartilhado com o uni-
verso feminino, de que a mulher negra está no mundo para servir

aos outros e suas tentativas de
produção intelectual acabam se
perdendo entre afazeres domés-
ticos. Desta forma, não haveria
espaço para reconhecimento de
seus trabalhos no mundo
elitista da arte. 

A História da Arte, pro-
tagonizada e construída pelo
homem branco, reservou à mu-
lher o lugar de musa inspira-
dora. E ao ser colocada em
função de objeto, esse sujeito
dominador retira sua humani-
dade, impedindo-a de exercer a
autoridade sobre sua pró-
pria existência.  

Se o conhecimento e o
reconhecimento nas artes passa-
ram boa parte da história exclu-
sivamente nas mãos dos homens,
não será por meio dos olhos deles
que a produção artística das mu-
lheres será vista como potência.
Portanto, ao invés de aguardar
uma mudança radical na questão
da ausência da mulher na histó-
ria da arte, as mulheres precisam
assumir o protagonismo de suas
criações, pensamentos e repre-
sentarem-se a si próprias nas
instituições artísticas. 

Em outras palavras, pre-
cisamos de uma valorização dos
saberes não unificados. Há algo
aqui ligado ao próprio conceito
de rizoma (DELEUZE e GUA-
TARRI), um conhecimento
que não se encerra em si mesmo
e que está sempre pronto a re-
nascer de de outro lugar, um co-
nhecimento não se confunde
com o saber cristalizado. 
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A filósofa Susan Bordo (1980), em “A feminista como o outro”,
afirma que, quando a   filosofia é feita por mulheres, não importa
quantas e quais questões sejam abordadas, será sempre colocada na
condição de reforço da alteridade feminina. Esse fato se evidencia
quando temos de ter estudos direcionados ao universo feminino
para incluir a produção de artistas mulheres na construção da
história da arte.

Não é acidente o fato de que as condições
cruciais para que se produza grande arte sejam
raramente investigadas, ou que as tentativas de
investigação de questões mais amplas foram,
até muito recentemente, rejeitadas como não
sendo temas de atividades acadêmicas, ou
por serem muito extensas, ou campo de
outra disciplina, como a sociologia.” 
(NOCHLIN, 1971, p. 14).

A atividade artística de qualidade não
vem de uma expressão individual de alguém
dotado e poderes extraordinários, mas
de uma situação que envolve tanto
o desenvolvimento do artista com
estudo e prática, quanto de uma estru-
tura social que legitima ou desquali-
fica seu  trabalho.

Para Irigaray (1985), o
sujeito mulher é inexistente.
Não está representado como o
outro, mas é simplesmente
ausente. Por isso é preciso cons-
truir toda uma nova leitura do
mundo, de modo que seja
possível enxergar essas existên-
cias subalternizadas como sujei-
tos, que se desenvolva escuta
para essas vozes e que venham a
usufruir e compartilhar todos
os direitos que a humanidade
se concedeu. 

A produção de conheci-
mento científico a partir de um
ponto de vista feminista tem,
cada vez mais, derrubado as teo-
rias do determinismo biológico
que colocavam a mulher na
posição “naturalmente passiva”.
Cada vez mais fica evidente que
a divisão sexual do trabalho é
um dado exclusivo da cultura e
nada tem de natural. Cada vez
mais fica claro que as mulheres
são tão capazes de produzir
conhecimento quanto os
homens são capazes de realizar
tarefas domésticas. 

Na falta de um lugar na
epistemologia e dentro do con-

“[...] para Nietzsche, a neces-
sidade de fazer um relato de
si só surge depois de uma
acusação”. Goya declarou
que o artista é testemunha
de seu tempo e não tem culpa
de ser testemunha de acusa-
ção (GOMBRICH, 2008),
neste sentido, a produção e crí-
tica da arte feminista é a voz que
vem interpelar o sujeito mascu-
lino e canônico da arte na tenta-
tiva de provocar um relato que
corrobore com a desmistifica-
ção de um sistema que se cons-
titui no descrédito absoluto dos
muitos “outros”... O conheci-
mento, na perspectiva femi-
nista, deve ser constituído de
vozes múltiplas e horizontais.

Assim, a questão “Por
que não houve grandes mulheres
artistas” envolve bem mais que
uma provocação no mundo res-
trito da arte, abrange um pro-
blema enraizado na cultura
geral: da submissão da mulher
aos homens.   

junto de regras do sistema das
artes, as mulheres vêm reinven-
tando abordagens e temas que as
colocarão na pauta da história do
conhecimento, da história da arte. 

Novas formas, novos
temas, novas perspectivas.
Judith Butler (2015) apresenta
o relato de si mesmo como con-
duta para uma ética coletiva. 

Ao perguntarmos se
somos os causadores do so-
frimento, uma autoridade
estabelecida nos pede não
só para admitir a existên-
cia de uma ligação causal
entre nossas ações e o sofri-
mento resultante, mas
também para assumir a
responsabilidade por essas
ações e seus efeitos. Nesse
contexto, encontramo-nos
na posição de termos de
dar um relato de nós
mesmo.
(BUTLER, 2017, p. 21).
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“Café com a vizinha”,
Instalação, 20x30cm 2021

“Pode até ser que o azul lhe caia bem”, 
Fotografia, 60x40cm - 2020

“Todo dia é dia das mães”
Fotografia, 30x45cm - 2021 “Brinquedo educativo”, Instalação, 150x40cm - 2021
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Higiene e Cuidado

Para lavar a alma...
Performance Doméstica

Acesse o vídeo:



Higiene e Cuidado

Alinhada ao pensamento de Irigaray, apresento uma vídeo
performance que, justamente, por sua temática ultra cotidiana,
acaba por revelar imagens que de tão corriqueiras findam por nem
ao menos existir. O trabalho doméstico é uma inexistência. Em pri-
meiro lugar porque ele ainda é realizado majoritariamente pelo ser
inexistente - a mulher. Em segundo lugar, porque se definiu há
algum tempo que problemas privados não são pauta para discussão
coletiva. E em terceiro lugar, porque ao ser realizado num espaço
inexistente (casa/ ambiente doméstico), pelo ser inexistente
(mulher) esse trabalho consequentemente é invisível, logo inexis-
tente no imaginário comum. Como uma imagem repetida tantas
vezes que já não pode ser vista. 

Por essa razão, a performance de uma dona de casa, ao ser
documentada em vídeo, produz algo da ordem da anti-imagem.
Uma resistência à representação já que a ação é inexistente. Uma
performance de uma dona de casa, executando tarefas domésticas
é uma resistência à divisão sexual do trabalho. A presença de um
corpo feminino, que questiona a estrutura pictórica e social pon-
tuando problemas considerados de menor importância, é um po-
sicionamento político diante da história da arte construída à base
da exclusão. 

Abrir um campo para investigação da condição da mulher
nessa história poderia revelar e desestabilizar um sistema elitista em
que toda a natureza e trajetória da arte estão apoiados. Questionar
o limite entre o fazer doméstico e o fazer artístico propõe descons-
truir o mito do artista com poderes sobrenaturais e criador divino
(Nochlin). 

Se uma mulher, torna-se mulher (Beauvoir), uma dona de
casa também é um ser socialmente construído, que tem sua perfor-
mance ensaiada desde que ganha sua primeira panelinha de brin-
quedo. Tornar-se dona de casa é incorporar uma performance
diante da vida. A vídeo performance realizada é a representação da
execução do trabalho doméstico, mas o momento da performance
não é representação, é ação. Nesse instante, o ato performático é
vivido diante da câmera para contestar instituições que definem ou
inabilitam temas e obras de arte. 

Quebrando o status da

performance como aconteci-

mento único, o presente traba-

lho aponta a dicotomia entre a

singularidade da performance e

a repetição infinita do trabalho

doméstico. Se para Austin a

performatividade é o ato, e para

Butler o sujeito só se constitui na

ação, a performance da dona de

casa define e marca a existência e

a identidade da trabalhadora do-

méstica, encarregada de realizar

o único trabalho não remune-

rado e institucionalizado do

mundo. A performance mostra-

se como linguagem artística in-

definível e inapreensível em

forma e conteúdo. O que não é

comportado em outras lingua-

gens artísticas parece caber na

performance. Talvez por isso as

mulheres tenham feito e façam

tanto uso dela, uma vez que na

estrutura formal das artes plásti-

cas não encontravam um lugar

como meio de expressão. A per-

formance da dona de casa vem

questionar o que é dado como

natural na cultura e trazer a

mulher como indivíduo ativo

e  alinhado à sua condição e

representação nas instituições

de arte. 

o livro problemas de gênero, Judith Butler faz uma contraposição entre os conceitos
sobre o lugar da mulher em relação ao homem. No conceito proposto por Simone
de Beauvoir, a mulher seria o “outro”, a diferença. Já Irigaray aponta que a mulher
seria a inexistência, a ausência do ser. Para Levi Strauss a troca de mulheres e seu
confinamento ao espaço doméstico como cuidadoras dos homens, dos filhos das

casas, é dado fundante da cultura e da relação entre os homens (humanos do sexo masculino).
Portanto, a inexistência da mulher enquanto ser político e social é marca da história e do desenvolvi-
mento da cultura. 

E qual seria o lugar da mulher nas artes? Para Linda Nochlin, por não ser considerada sujeito,
a mulher nunca teve espaço nem para a auto representação. Os corpos femininos foram pintados,
esculpidos e fotografados por homens e para homens. 

A performance como questionadora do estabilishment e por ter se popularizado no momento
de ascensão dos movimentos sociais e de libertação das mulheres, acabou por se tornar um meio muito
simpático às artistas feministas que buscavam combater a hegemonia masculina no campo das artes,
ao mesmo tempo que não cria expectativas de monetização de suas obras políticas e narrativas, já
desqualificadas de antemão pelo discurso formalista da arte tradicional. 

N
Higiene e Cuidado
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Higiene e Cuidado

O processo para execução do presente trabalho foi bastante

simples. Tenho como método a ausência de ensaio em qualquer tra-

balho. Cada imagem criada, desde o início do projeto, é produzida em

única experiência. Todo o “ensaio” se dá no processo de criação. De

uma ideia original, penso em diversas possibilidades e só executo de-

pois de ter decido o que espero como resultado. 

Neste trabalho específico, o processo de criação se deu princi-

palmente durante as aulas da disciplina Performance Audiovisual, mi-

nistrada pela professora Patrícia Moran. Ao longo do curso fui fazendo

anotações de intenções e insights até chegar na forma finalmente apre-

sentada. A primeira ideia foi fazer vídeos de diferentes tarefas domés-

ticas e editá-los de forma que os vídeos ficassem passando

continuamente como um filme de câmera, se movimentando dentro

do quadro em sequência.  

Depois, pensei em fazer uma projeção do vídeo Tarefa 1, de

Letícia Parente, e “passar a ferro” a imagem da empregada. Esse traba-

lho de Letícia é uma das principais referências artísticas da minha pes-

quisa, por isso a escolha. A intenção seria mostrar o trabalho (Tarefa

1) que aborda a condição da mulher dona de casa, e seguir problema-

tizando como as mulheres de classe média repassam esse trabalho para

as mulheres mais pobres, em sua maioria negras e imigrantes. 

Em outro momento do plano de composição, durante uma

aula sobre Muybridge registrei a possibilidade de não apresentar o

trabalho em vídeo, mas em uma espécie de stop motion, fazendo refe-

rência às fotografias em que Muybridge prova a existência de movi-

mentos imperceptíveis à olho nu, e dialogando com a teoria sustentada

na pesquisa de que o trabalho doméstico é invisível. Também pensei

em fazer um filme da lavagem de um negativo, lavá-lo com água e sabão

e escrever sobre o processo de paranoia com limpeza como atividade

compulsória da vida de uma dona de casa. Enfim, dentre inúmeras

Operaçao poética ~
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possibilidades de registro de atividades cotidianas de um lar, optei por

mesclar imagens de um trabalho intangível e incessante. 

No decorrer da disciplina, em função dos materiais e dos con-

ceitos que foram sendo discutidos, alguns insights foram desencadea-

dos e se transformaram em notas que posteriormente resultaram na

criação do roteiro “Performance doméstica”. As notas escritas durante

as aulas  registram a seguinte sequência: 

1) Capturar imagens da limpeza diária do vidro da sala da casa onde

moro.

2) Posicionamento da câmera: as imagens da personagem são captura-

das a partir de um ponto de vista exterior à sala em que o vidro está lo-

calizado. 

3) A personagem limpa o vidro pelo lado de dentro. 

4) O vidro fica fechado.

5) É importante captar as imagens registrando simultaneamente o in-

terior e o exterior do vidro, de modo que tanto a ação da personagem

quanto o reflexo no vidro estejam na cena. 

Prosseguindo registrei a ação de limpar esse vidro várias vezes,

simulando a passagem dos dias a partir de um mesmo ângulo, com rou-

pas diferentes. A mudança de roupa faz com que se sinta a passagem

do tempo, provocando o pensamento no sentido da experiência, re-

forçando que o trabalho doméstico é repetitivo e, apesar disso, a per-

formance em que é registrado, é singular. É repetição e diferença

simultaneamente.

Além disso, inseri a música “I will be your mirror” da banda

Velvet Underground, fazendo uma citação aos vídeos domésticos que

Andy Warhol fazia da referida banda de rock. E haveria um diálogo

entre a letra da música e a imagem da câmera e da cidade refletida no

vidro. Enfim, dentre inúmeras possibilidades de registro de atividades

cotidianas em um lar, optei por mesclar imagens de um trabalho

incessante, liberando a vida onde ela era prisioneira. 



Novelas da vida real

a Clausura, o Mesmo, a Ilusao~
INFAMILIAR:
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Novelas da vida real

O problema das mulheres burguesas, dissimulado, sem con-

torno, nem tinha nome... Rodeadas das invenções tecnológicas de

última geração em equipamentos de utilidade doméstica que agili-

zam e facilitam seus afazeres de modo, talvez, mais eficiente que a

maioria dos trabalhadores, elas reclamam... Afinal, o que poderia

estar errado quando tudo já terá sido, pensado, sentido, feito,

experimentado, testado e garantido? Porque sofrem essas mulheres

bem criadas, educadas, divisando reproduzirem-se para formarem

famílias em bons casamentos e alcançarem a felicidade junto a seus

futuros maridos bem-sucedidos? Com o que se afligem, se são abas-

tecidas dos bens de consumo, mais desejados por todos, habitando

em casas confortáveis, se locomovendo em carros de luxo, com fi-

lhos saudáveis que frequentam escolas particulares de qualidade?

Em razão disto, como suspeitar de que não fossem felizes?  

No pós-Segunda Guerra, a imagem criada para o estatuto

da mulher foi, minuciosamente, talhada e propagada em revistas,

filmes, nos livros etc. A mulher – que vinte anos antes havia sido

estimulada a se profissionalizar – agora era, revogadamente, con-

vencida de sua missão suprema - ser "dona de casa". Nos anos 1940,

o mercado precisava da força de trabalho das mulheres, a Guerra

precisava delas. Porém, após o fim do conflito, o homem que retor-

nava dos fronts de batalha, reivindicava retomar seu lugar no mer-

cado de trabalho, “empurrando” a mulher de volta ao "lar", aos

cuidados da casa, do marido e dos filhos. O desejo de ter uma vida

profissional, que persistia, passou a ser difamado e foi associado a

masculinização das mulheres, “[…] com consequências profun-

damente perigosas para o lar, as crianças e a vida sexual,

tanto do homem como da mulher.”  (FRIEDAN, 1971, p. 40).

Por conseguinte, a mística feminina se espalhou e se consolidou:  

“A mística feminina
afirma que o valor mais
alto e o compromisso único
da mulher é a realização
de sua feminilidade.
Afirma ainda que ogrande
erro da cultura ocidental,
no decorrer dos séculos, foi
a desva- lorização dessa
feminilidade. Diz ainda
que esta é tão misteriosa,
intuitiva e próxima à cria-
ção e à origem da vida, que
a ciência humana talvez
jamais a compreenda.
Contudo, por mais essen-
cial e diferente que seja, de
modo algum é inferior à
natureza do homem; em
certos aspectos pode até ser
superior. O erro, diz a mís-
tica, a raiz do problema
feminino no passado, é que
as mulheres invejavam os
homens, tentavam ser
como eles, em lugar de acei-
tar sua própria natureza,
que só pode encontrar rea-
lização na passividade se-
xual, no domínio do
macho, na criação dos fi-
lhos, e no amor materno.”
(FRIEDAN, 1971, p. 40) 
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A partir daí e do medo de perder sua feminilidade, as

mulheres, em sua maioria, voltaram a desempenhar exclusivamente

os papéis de mães, esposas e "donas de casa". Seu mundo encolheu

e se reduziu ao lar. Espiar para fora desse contexto passou a ser

perigoso.  

Nesse período, a construção do imaginário que levaria as

mulheres a desejarem dedicarem-se exclusivamente à procriação e

aos cuidados com a família, aliava-se à política moderna de povoa-

mento do mundo a fim de produzir força de trabalho para o ganho

capital. A grande diferença desse período é que, no passado mais

distante, as mulheres foram domadas à força de torturas físicas

indescritíveis, tais como serem queimadas vivas, por exemplo... Ao

contrário, no século XX esse processo prosperou por uma sedução

perversa e pela aceitação da falácia argumentativa de que era melhor

para a sociedade. A grande fogueira da idade média resultava agora,

na morte em vida pela resignação do ser: ser excluída da máquina

produtiva social equivale a estar morta.  
Se o domínio do espaço é fonte de poder sobre a vida

cotidiana (LEFEBREVE. 1991), a ilusão de ser "dona" do "espaço
doméstico" confere, às mulheres, uma sensação de poder, que é, para
dizer o mínimo, falso. A impressão de ser “dona” desse espaço con-

finado, de ser a “rainha” desta
família é totalmente equivo-
cada, é resultado de uma fabu-
lação que visa tapear, uma
armadilha construída na base da
perfídia, uma impostura con-
ceitual de consequências gravís-
simas, basta observar, por
exemplo, o aumento dos índices
de violência contra a mulher. A
maioria esmagadora dos casos
de violência contra a mulher
acontece dentro do espaço do-
méstico, pelo companheiro da
vítima, o que derruba por com-
pleto a hipótese de que o espaço
privado "é um espaço de poder fe-
minino". Além disso, a ausência
de remuneração às "donas de
casas" de casa, pelo seu trabalho
efetivo, mantém as mulheres na
dependência financeira do côn-
juge, o que significa domínio
dos homens sobre as mulheres. 

Wanda Pimentel, nos anos 1960, apresenta Envolvimentos,
trabalho em que mescla fragmentos de imagens do corpo de uma
mulher a imagens de objetos tipicamente domésticos e comumente
relacionados ao universo feminino. O crítico de arte Rodrigo
Alonzo ao escrever sobre tal trabalho aponta que pelo fato de haver
nas imagens objetos relacionados às telecomunicações, a questão
do confinamento espacial das obras seria relativo. Em contraponto
a Alonzo, penso que a presença da representação de aparelhos de
televisão, rádio e telefone, reforçam ainda mais a questão do isola-
mento vivido pela "dona de casa". Mais que um verdadeiro trânsito
entre a casa e a rua, estes objetos consistem numa falsa “janela” para
o mundo exterior. 

Em trabalhos como o de Wanda, o que fica claro é a expres-
são do cotidiano como categoria de vida. Ademais da crítica ao con-
sumo, está a problematização das relações entre o indivíduo e os
objetos que se tornam mais controversas e obscuras quando se
pensa em "confinamento" e "acomodação". Os objetos de uso diário,
apresentados em Envolvimentos, numa analogia às trocas de espe-
lhos por ouro entre os povos originários das colônias e os coloniza-
dores, aparecem como fetiches, encantos, sortilégios: seduzida pelo
melhor da tecnologia doméstica, a "dona de casa", "encantada", se
deixa aprisionar, enquanto sente a ilusão capitalistade privilégio e
de poder, apenas pela capacidade que tem de comprar. Ela é siste-
maticamente convencida pela publicidade que a felicidade "fun-
ciona com eletricidade".  

Dessa maneira, o sentido da televisão na obra Envolvimen-
tos, apontado por Alonzo, como uma ligação entre o espaço pri-
vado e o público, ao invés de produzir um efeito de liberação,
poderia reforçar, talvez, o mecanismo ilusório, que mais aprisiona
que libera. A programação da TV aberta brasileira é voltada para o
público feminino, mas a comunicação com tal público se dá muito
mais de forma a regular o comportamento da mulher do que ser
um canal de “diálogo”. Julia Dias analisa o filme “Um dia na vida”,
de Eduardo Coutinho:  
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No filme, mulheres são medidas para saber se estão de
acordo com a “forma perfeita determinada pela ciência” enquanto
lhes são recomendadas cirurgias plásticas por um cirurgião-celebri-
dade; em outra cena apanham de seu parceiro, sob a locução de um
comentarista que diz: “não é preciso bater na namorada, basta pegar
no braço e falar mais grosso”; são tratadas como objetos por progra-
mas de humor; ensinam-nas a cozinhar, a cuidar do lar, a odiar seu
corpo, entre outras coisas, pelos programas de TV que passam todo
dia em todo o país.”  

No vídeo Infamiliar, apresentado como experimento poé-
tico, parte deste estudo, a escolha do aparelho de televisão como
personagem coadjuvante na produção das várias e repetidas cama-
das videográficas que se englobam umas nas outras, se deu por ser,
ainda, a TV, um dos meios de comunicação mais poderosos e, até
hoje, o preferido pelas donas de casa brasileiras. Após um repetitivo
e não remunerado dia intenso de trabalho, acessar a teledramatur-
gia, recurso disponível na maioria dos canais de televisão, funcio-
naria, assim, como uma embriagante "fuga" do enfado de uma
existência sem autonomia, seria uma espécie de anestésico para o
insuportável dessa vida ordinária, uma droga para a precariedade
degenerativa.  

O experimento poético Infamiliar consiste na composição
de um vídeo que apresenta uma "dona de casa" que trabalha assis-
tindo na TV a cena de seu próprio trabalho. Depois que a ente-
diante tarefa habitual termina, ela se senta para descansar assistindo
a TV, cujo programa exibe o cenário que expõe a sua imagem nos
afazeres domésticos enquanto assiste a TV que mostra sua labuta
diária..."repetindo repetidamente"... 
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O vídeo é construído em camadas que se fundem num si-

multaneísmo de um antes e depois que se superpõem em loop,

buscando dar visibilidade à impossível visão, desesperante, de estar

presa numa repetição infinita e opressora. Assistir ao próprio fardo

existencial por meio de um composto sensível, usando a repetição

e multiplicação de imagens como operações de natureza poética

(videográfica, no caso), significou, aqui, problematizar uma inquie-

tação de cunho feminino que excedia qualquer lógica reflexiva,

qualquer explicação sociológica ou antropológica. A questão ultra-

passa os estados perceptivos e as passagens afetivas do vivido. Como

contar sobre o que oprime e enclausura já que é uma sombra? O

intolerável demanda a luta da vida com o que a ameaça. São visões

suspensas no tempo e no espaço. O "motivo"? São os atos quase in-

suportáveis de uma vida desalentadora. 

Por outro lado, se espelhar no vídeo realizando o esforço fe-

minino em concluir com graça todo o trabalho doméstico, bus-

cando exaustivamente o título de “boa mãe” ou “boa dona de casa”,

pode encontrar sua origem numa espécie de narcisismo. O cami-

nho em busca da perfeição enquanto mulher e o empenho em

realizar de maneira satisfatória as tarefas a ela atribuídas, torna-se

extremamente mais agradável (ou menos penoso) quando

permeado por elogios a todo esse empreendimento.  

“Ela deseja continuar uma verdadeira mulher para sua
própria satisfação. (...) Alimenta sonhos narcisistas; ao
orgulho fálico do homem continua a opor o culto de sua
própria imagem; quer exibir-se, encantar. Sua mãe, pa-
rentes e amigas mais velhas insuflaram-lhe o gosto pelo
ninho: a forma primitiva de seus sonhos de independên-
cia foi um lar próprio; não pensa em renegá-los, mesmo
tendo encontrado a liberdade por outros caminhos.”
(BEAUVOIR. 1949. P.508) 

A alegria de ter seu trabalho reconhecido e bajulado pode

se transformar em combustível para continuar sua lida cotidiana.

A repetição dos gestos diários e infinitos proporcionam o aperfei-

çoamento dessas atividades, fazendo com que a "dona de casa" se

torne cada vez mais eficiente, e com isso receba cada vez mais

elogios, entrando assim num looping de busca de prazer, enten-

dendo a alimentação de seu narcisismo como afeto e amor. 

O vídeo da mulher realizando tarefas domésticas traz algo

de inquietante estranheza para pessoas de ambos os sexos, a imagem

de afeto e memória da figura feminina enquanto cuidadora da casa

e da família é aqui subvertida pela forma em que se apresenta. A

lembrança de gestos cotidianos realizados pelas mães ou cuidado-

ras, submersos nos confins do inconsciente do agora adulto, apre-

sentados num suporte absolutamente distante dessas memórias,

seria o retorno do recalque da relação com a figura materna. Dentro

de tudo que a castração nos faz esquecer, esse lugar do cuidado tam-

bém se perde enquanto pensamento, crítica e reflexão. Dessa forma

o Infamiliar traz para a experiência sensível o problema, buscando

causar a estranheza necessária a uma epifania, a um processo

de mudança.  

As imagens numa tela de televisão comumente exibem algo

fantástico e espetacular, muito diferente do que o senso comum

entende sobre a execução de tarefas domésticas, historicamente re-

duzidas a atividades da vida privada e não interessantes a apreciação

e debate público. Dessa forma a apresentação do vídeo em camadas

que se afundam na espessura da tela plana, procura desencadear

um estranhamento angustiante que possa romper a fechadura cul-

turalmente produzida que trancafiou a mulher, na modernidade

em papéis subalternos, secundários, inferiores, subservientes, depen-

dentes, ordinários, medíocres, insignificantes.. 

120 CÂNDIDA - Gênero, Arte e Domesticidade 2021 121CÂNDIDA - Gênero, Arte e Domesticidade 2021
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Não me lembro bem se é em “Les donnés
immediates de la conscience” que Bergson fala do
grande artista que seria aquele que tivesse, não
só um, mas todos os sentidos libertos do utilita-
rismo. O pintor tem mais ou menos liberto o
sentido da visão, o músico o sentido da audição.

Mas aquele que estivesse completamente
livre de soluções convencionais e utilitárias veria
o mundo, ou melhor, teria o mundo de um
modo como jamais artista nenhum o teve. Quer
dizer, totalmente e na sua verdadeira realidade.

Isso poderia levantar uma hipótese.
Suponhamos que se pudesse educar, ou não edu-
car, uma criança, tomando como base a determi-
nação de conservar-lhe os sentidos alertas e
puros. Que se não lhe dessem dados, mas que os
seus dados fossem apenas os imediatos. Que ela
não se habituasse. Suponhamos ainda que, com
o fim de mantê-la em campo sensato que lhe
servisse de denominador comum com os outros
homens lhe permitisse certa estabilidade indis-
pensável para viver, dessem-lhe umas poucas no-
ções utilitárias: mas utilitárias para serem
utilitárias, comida para ser comida, bebida para
ser bebida. E no resto a conservasse livre. Supo-
nhamos então que essa criança se tornasse artista
e fosse artista.

O primeiro problema surge: seria ela ar-
tista pelo simples fato dessa educação? É de crer
que não, arte não é pureza, é purificação, arte não
é liberdade, é libertação.

Essa criança seria artista do momento em
que descobrisse que há um símbolo utilitário na

coisa pura que nos é dada. Ela faria, no entanto,
arte se seguisse o caminho inverso ao dos artistas
que não passam por essa impossível educação: ela
unificaria as coisas do mundo não pelo seu lado
de maravilhosa gratuidade, mas pelo seu lado de
utilidade maravilhosa. Ela se libertaria. Se
pintasse, é provável que chegasse à seguinte fór-
mula explicativa da natureza: pintaria um
homem comendo o céu. Nós, os utilitários,
ainda conseguimos manter o céu fora do nosso
alcance. Apesar de Chagall. É uma das poucas
coisas das quais ainda não servimos. Essa criança,
tornada homem-artista, teria pois os mesmos
problemas fundamentais de alquimia.

Mas se homem, esse único, não fosse ar-
tista – não sentisse a necessidade de transformar
as coisas para lhes dar uma realidade maior – não
sentisse enfim necessidade de arte, então quando
ele falasse nos espantaria. Ele diria as coisas com
a pureza de quem viu que o rei está nu. Nós o
consultaríamos como cegos e surdos que querem
ver e ouvir. Teríamos um profeta, não do futuro,
mas do presente. Não teríamos um artista. Tería-
mos um inocente. E arte, imagino, não é inocên-
cia, é tornar-se inocente.

Talvez seja por isso que as exposições de
desenhos de crianças, por mais belas, não são
propriamente exposições de arte. E é por isso
que, se as crianças pintam como Picasso, talvez
seja mais justo louvar Picasso que as crianças. A
criança é inocente, Picasso tornou-se inocente.

(LISPECTOR, 1999, pp. 228-229)

O artista perfeito

Horóscopo



Resenha

Eu tô com medo sim

amiga, eu fico pensando que a

gente tem que cuidar pra não

enlouquecer, mas bate o medo

de pegar essa doença e acabar

precisando ir pro hospital e

virar estatística, não queria uma

morte assim não. Que tristeza,

viver um exílio dentro de casa.

dade de ir num samba, do circo

voador, de ir na biblioteca e

tomar aquele café que tem

nome de palavrão. Saudades de ter

medo do PSDB ganhar eleição.

Tô com saudade até de pegar o

metrô. Não vejo a hora de

matar a saudade de você e do

Brasil.  

Quando isso tudo acabar quero

passar uns dias com você e as

meninas, pra gente poder se

abraçar e se beijar muito e poder

compartilhar o fim desse pesa-

delo. A gente pode combinar

com elas de passar um fim de se-

mana na sua casa de Itaipuaçu,

na sua casa sempre me senti

segura, sempre foi um retiro es-

piritual me afastar da cidade e

de toda a iminência dessa agressi-

vidade atual. A gente leva as

crianças e faz festa e fim de

semana inteiro.  

E vai à praia, meu deus,

que saudades que eu estou do

mar. Devia ter fugido pra aí

antes da situação ficar tão crí-

tica, seria gostoso passar a qua-

rentena com você. Bem melhor

do que ficar presa nesse aparta-

mento no centro da cidade e ter

que ouvir vizinho chamando de

mito um genocida. 

Saudades de andar de

bicicleta, de correr na praça, de

ir ao cinema, de comer fora, de

tomar um chopp em pé naquele

botequim do bairro de Fátima,

lembra daquele chopp? A gente

adorava ir lá. Saudade do tempo

em que parecia que todos eram

contra a ditadura militar. Sau-

Resenha

cabei de ver seu vídeo, que

trabalho lindo.  

Enquanto eu assistia e

via aquelas imagens das ruas

foi me apertando o peito,

aguçou minhas saudades do Brasil. Já faz tempo

minha querida! Mais de um ano trancada em

casa sem poder sair, com medo de ir na rua, com

medo de falar com as pessoas, com medo até de

comprar um pão. 

Olha, eu realmente não imaginava que

aconteceria uma coisa dessas com a gente, com o

mundo né? Bem num momento em que tem

gente que duvida da importância da ciência, a

gente precisa tanto dela, bem nesse momento

que artista é chamado de vagabundo, fica todo

mundo preso em casa sobrevivendo da arte que

passa na televisão. 

As vezes eu tenho muita saudade de um

Brasil que eu sonhei e achei que fosse real, de

uma época em que, pelo menos nos discursos o

brasileiro era cordial, agregador e caloroso. Os

tempos estavam difíceis mesmo antes do corona,

nosso país já vinha doente. Desde que passou a

achar que pobre é pobre porque não se esforça,

que violência se resolve armando a população e

que livro didático tem muita informação.  

Parece que nosso país virou uma ilha do

medo. Eu tenho sentido mais medo de ir na rua

por causa das pessoas do que por causo do vírus,

as pessoas aqui no meu bairro estão agredindo

quem anda na rua, gritam, xingam e tacam coisas

em que está passando. Agora as janelas são a nova

armadura pra covardia. Semana passada, aqui

perto,  um cara atirou num vizinho que batia pa-

nela contra o governo . Amiga, às vezes eu torço

pelo corona.   

Nunca imaginei que ficaríamos presos

em casa por causa de um vírus. As minhas incer-

tezas em relação ao Brasil tinham mais a ver com

medo dessa onda de violência ideológica, que já

me deixava apavorada de andar na rua de mãos

dadas com a minha mulher e a gente apanhar de

algum justiceiro da moralidade, tinha medo da

Rebeca ser assediada na rua, tinha medo de

nunca ser reconhecida como artista porque sou

mulher, tinha medo de sofrer discriminação por-

que sou mestiça e filha de nordestino. A pande-

mia democratizou o medo, agora não é só preto,

pobre, mulher e gay que tem medo de ir na rua.  

Regina? Querida que saudade!  

A
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“A cara da limpeza”, 20x30cmcm - 2021
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“Man Rain”, Fotocolagem, 30x20cm - 2021
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